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Cairbar 

no  Pr^m0  dia  30, 

^liliPr  tr^ze  aDos  Que  partiR 

para  o  plano  espiritual, 

SsÊÊÊ**  °  DOSSO  cluerido  com- 

*4%^"  panheiro  Cairbar  Schu¬ 
tel,  um  dos  componen¬ 
tes  da  grande  falange  dos  Espíri¬ 
tos  Superiores,  incumbidos  da  es- 
piritualização  da  humanidade.  Se 
o  colocamos  entre  os  Espíritos  Su¬ 
periores,  não  o  fazemos  sem  moti¬ 
vo,  mas  sim  estribados  nos  muitos 
testemunhos  que  ele  deu  do  seu 
grande  devotamento  à  Doutrina, 
no  seu  espírito  de  renúncia,  de  jus¬ 
tiça  e  de  fraternidade,  pois  dispen¬ 
sava  aos  pequeninos,  aos  hunildes, 
as  mesmas  atenções  dispensadas 
aos  seus  amigos  e  ás  pessoas  de 
representação  social.  Além  disso, 
foi  um  dos  mais  denodados  difun- 
didores  e  defensores  da  Doutrina, 
arrebanhando  para  o  Aprisco  do 
Senhor,  milhares  de  almas  que  vi¬ 
viam  nas  trevas  da  ignorância  re¬ 
lativamente  ás  cousas  do  espírito. 

Alma  nobre,  coração  boníssimo, 
seguindo  os  preceitos  cristãos  à  ris¬ 
ca,  socorria  os  necessitados  com  a 


Schutel 

maior  dedicação,  ao  ponto  de  ser 
chamado  «Pai  da  Pobreza».  A  sua 
casa  era  o  celeiro  dos  pobres,  dos 
famintos.  Aí,  ele  não  só  dava  o 
pão  do  corpo  como  também  o  do 
espírito  através  das  suas  palavras 
de  conforto,  de  esperança  e  de  vi¬ 
da  eterna.  Fazia  questão  fechada 
de  que  pobres  e  ricos,  sábios  e  ig¬ 
norantes  soubessem  que  a  vida  con¬ 
tinuava  além  da  chamada  morte, 
num  mundo  melhor,  o  espiritual, 
onde  cada  um  recebe  segundo  as 
suas  obras. 

Sabendo,  através  de  acurados 
estudos  das  obras  básicas  da  Dou¬ 
trina  Espírita  que  eminentes  per¬ 
sonalidades  da  ciência  oficial  acei¬ 
taram,  após  prolongadas  experiên¬ 
cias,  a  sobrevivência  individual  e 
a  comunicação  entre  os  vivos  e  as 
almas  dos  chamados  mortos,  entu¬ 
siasmado  pelas  experiências  que  a 
seu  turno  fizera  a  respeito,  convic¬ 
to  já  da  Verdade,  lançou-se  com 
todas  as  forças  da  sua  alma  e  do 
seú  entendimento  ao  trabalho  es¬ 
piritual,  com  a  idéia  de  levar  ao 
conhecimento  de  todos  a  boa  nova 
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que  lhe  desvendara  os  mistérios  da 
vida  e  lhe  apontara  o  caminho  da 
Verdade  e  da  eterna  e  suprema  fe¬ 
licidade.  Foi  assim  que  fundou  «O 
Clarim»  em  15  de  Agosto  de  1905, 
um  dos  mais  antigos  órgãos  da  im¬ 
prensa  espírita  e,  em  1925,  a  «Re¬ 
vista  Internacional  do  Espiritismo», 
ambos  com  grande  circulação  por 
todos  os  Estados  do  Brasil,  contau- 
do  com  apreciável  número  de  as¬ 
sinantes  nas  Américas  do  Sul,  Cen¬ 
tral  e  Norte,  bsm  como  em  diver¬ 
sos  países  da  Europa,  Portugal,  Es¬ 
panha,  Inglaterra  e  França,  onde 
Matão  se  fez  conhecido  através 
desses  dois  órgãos.  Escreveu  diver¬ 
sas  obras  que  já  atingiram  regular 
número  de  edições. 

Cairbar  Schutel  pelo  trabalho 
que  desenvolveu  na  seára  espírita 
e  pelos  seus  exemplos  de  amor  ao 
próximo  e  de  desapego  aos  bens  do 
mundo,  é,  sem  o  menor  favor,  um 
dos  verdadeiros  Apóstolos  do  Cris¬ 
tianismo. 

•Pela  passagem  do  13  °  aniver¬ 
sário  do  seu  desincarne,  rendemos 
ao  Espírito  deste  nosso  querido 
companheiro,  as  nossas  sinceras  ho¬ 
menagens,  num  preito  de  amor  e 


consideração,  solicitando-lhe  a  con¬ 
tinuação  do  seu  indispensável  ad- 
jutório,  sem  o  qual  não  poderemos 
dar  conta  da  tarefa  que  nos  confiou. 


CAIRBAR  SCHUTEL 


O  Espiritismo  no  quaòro  òas  Ciências 

•  :  = DEOLINDO  AMO  RIM  . - 


Quando  se  procura  o  lugar  do  Es¬ 
piritismo  no  quadro  das  ciências,  é  cla¬ 
ro  que  o  conceito  de  ciência  não  envol¬ 
ve  apenas  o  fenômeno,  mas  o  fenômeno 
e  a  lei.  Ora,  o  Espiritismo  tem  o  fenô¬ 
meno,  que  é  o  seu  elemento  experimen¬ 
tal,  e  a  respectiva  lei,  que  lhe  dá  cará¬ 
ter  científico.  E'  sempre  necessário  ter 
em  vista  a  diferença  entre  o  conheci¬ 
mento  vulgar  e  o  conhecimento  científi¬ 
co,  porque  o  primeiro  se  satisfaz  ape¬ 
nas  com  o  fato,  enquanto  o  segundo 
parte  do  fato  para  a  lei,  o  que  equivale 
a  dizer  que  induz  do  conhecido  para  o 
desconhecido.  E’  êste,  precisamente,  o 


método  científico  do  Espiritismo,  segun¬ 
do  Allan  Kardec.  Diz  o  codificador  do 
Espiritismo  :  Como  meio  de  elaboração , 
o  Espiritismo  procede  exatamente  da 
mesma  forma  que  as  ciências  positivas , 
aplicando  o  método  experimental .  Fatos 
novos  se  apresentam ,  que  não  possam 
ser  explicados  pelas  leis  conhecidas,  ê/e 
os  observa,  compara,  analisa  e,  remon¬ 
tando  dos  efeitos  ás  causas,  chega  á  lei 
que  os  rege  ;  depois  deduz-lhes  as  con¬ 
sequências  e  busca  as  aplicações  úteis . 
(Allan  Kardec  —  A  GÊNESÊ,  tradução 
de  Guillon  Ribeiro,  cap.  1.  n.°  14).  O 
Espiritismo — ainda  ensina  Kardec  —  não 
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estabeleceu  nenhuma  teoria  preconcebi¬ 
da. 

Pelas  suas  características,  por  seu 
processo  de  investigação,  o  Espiritismo 
tem  direito  a  umdugar  no  quadro  das 
ciências.  A  dificuldade,  porém,  está  em 
situar  bem  o  Espiritismo  no  grupo  de 
ciências  que  lhe  estão  mais  próximas, 
uma  vez  que,  como  diz  o  próprio  Kar- 
dec,  o  ESPIRITISMO  TOCA  NA  MA¬ 
IORIA  DAS  CIÊNCIAS,  justamente 
porque  se  não  limita  ao  fenômeno  puro 
como  simples  instrumento  de  prova  ou 
de  certeza.  Não  ! v  Do  fenômeno,  tira  o 
Espiritismo  conclusões  que  ultrapassam 
o  âmbito  da  ciência  experimental,  por¬ 
que  sobem  á  esfera  da  Filosofia  e  da 
Moral.  Desde,  porém,  que  encaremos  o 
Espiritismo  exclusivamente  pelo  fenôme¬ 
no,  poderemos  colocá-lo  no  grupo  das 
ciências  psicológicas,  ao  lado  da  Meta- 
psíquica,  jda  Metapsicologia,  etc.  Mas  o 
que  é  verdade  é  que  o  Espiritismo,  a  ri¬ 
gor,  não  pode  ser  enquadrado  nas  ciên¬ 
cias  como  ramo  da  Metapsíquica,  por¬ 
que  esta  última  é  que  deve,  em  boa  ló¬ 
gica,  ser  considerada  ramo  do  Espiritis¬ 
mo.  Qual  a  razão  ?  Naturalmente  a  ra¬ 
zão  histórica,  uma  vez  que  o  Espiritis¬ 
mo  é  muito  anterior  á  Metapsíquica. 
Mas  êste  argumento  é  discutível,  porque 
a  razão  histórica,  na\  ordem  das  ciências, 
nem  sempre  é  tão  forte  como  parece. 
Haja  vista,  por  exemplo,  o  que  ocorreu 
com  a  Alquimia  e  a  Química,  a  Astro¬ 
logia  e  a  Astronomia.  Mas  no  caso  do 
Espiritismo  e  a  Metapsíquica,  a  razão 
histórica  não  deixa  de  ter  significação, 
porque  a  Metapsíquica,  sendo  posterior 
ao  Espiritismo,  tem  por  objeto  os  mes¬ 
mos  fenômenos  que  constituem  o  objeto 
do  Espiritismo.  Logo,  a  Metapsíquica 
não  inovou,  propriamente,  no  campo  fe- 
nomenológico  ;  trouxe,  isto  sim,  termino¬ 
logia  nova,  mas  os  fenômenos  são  os 
mesmos.  Em  conclusão  :  a  Metapsíquica 
estuda  precisamente  os  mesmos  fenôme¬ 
nos  que  são  estudados  pelo  Espiritismo, 
dividindo-se  em  Metapsíquica  objetiva 
(fenômenos  de  efeitos  físicos)  e  Metap¬ 
síquica  subjetiva  (fenômenos  intelectuais) 
tal  como  se  lê  no  LIVRO  DOS  MÈ- 
DILINS,  de  Allan  Kardec,  com  denomi¬ 
nações  mais  simples.  Há  nomes  diferen¬ 
tes,  interpretações  diferentes,  mas  os 
fatos,  em  si,  são  os  mesmos  :  fe¬ 
nômenos  produzidos  por  agentes  invi¬ 
síveis,  acima  do  psiquismo  humano.  A 


escola  metapsiquista,  entretanto,  fica  no 
fenômeno  puro,  e  por  isso,  apesar  de 
ter,  como  já  vimos,  terminologia  dife¬ 
rente  para  os  mesmos  fenômenos,  não 
deixa  de  ser  um  ramo  do  Espiritismo. 
O  Espiritismo  vai  muito  além,  porque 
indaga  do  porquê  da  existência,  da  pri¬ 
meira  causa  do  fenômeno  e,  finalmente, 
de  suas  consequências  filosóficas,  reli¬ 
giosas,  morais  e  sociais. 

Há  quem  pretenda  colocar  o  Espi¬ 
ritismo  na  dependência  da  Metapsíquica, 
mas  o  que  se  dá,  na  realidade,  é  precisa¬ 
mente  o  contrário  :  o  Espiritismo,  no 
quadro  das  ciências,  abrange  a  Metapsí¬ 
quica.  Onde,  finalmente,  encontrar  o 
Espiritismo  no  conjunto  das  ciências  ? 
E’  ciência  de  labaratório  como  a  Física 
e  a  Química  ?  E’  ciência  social  como  a 
Sociologia  ?  E’  ciência  normativa  como 
a  Moral  ?  E’  ciência  de  demonstração, 
mas  não  é  da  mesma  natureza  que  a 
Física  e  a  Química,  porque  estas  duas 
ciências,  baseadas  em  leis  gerais,  lidam 
com  elementos  passivos,  sem  inteligên¬ 
cia,  e  os  seus  fenômenos  dependem  da 
vontade  humana.  O  Espiritismo  é  dife¬ 
rente,  mas  não  deixa  de  ser  uma  ciên¬ 
cia  experimental. 

Diferente,  porque  no  fenômeno  es¬ 
pírita  não  se  verifica  a  passividade  com 
que  se  realizam  os  fenômenos  químicos, 
por  exemplo.'  O  espírito  (agente  do  fe¬ 
nômeno)  é  inteligente,  tem  vontade  pró¬ 
pria  ;  o  médium  (a  não  ser  nos  casos 
de  médium  inconsciente)  também  não  é 
passivo,  porque  é  inteligente.  E’  uma 
ciência,  portanto,  diferente.  Não  está  en¬ 
quadrado  nas  ciências  sociais,  porque, 
embora  tenha  relação  com  a  Sociologia, 
tenha  mesmo  influência  na  vida  dos 
grupos  sociais,  não  se  restringe  ao  cam¬ 
po  social,  uma  vez  que  o  seu  verdadei¬ 
ro  objeto  não  é  a  sociedade  humana, 
mas  o  espírito.  De  qualquer  forma,  sem 
ser  exclusivamente  Sociologia,  o  Espiri¬ 
tismo  toca  na  ciência  social,  assim  co¬ 
mo,  sem  ser  exclusivamente  Metapsí¬ 
quica,  abrange  os  fenômenos  chamados 
Metapsiquicos,  porque  são  os  fenômenos 
extra-humanos,  produzidos  por  espíritos 
desencarnados. 

Diz  bem  Allan  Kardec :  O  Espiri¬ 
tismo  e  a  Ciência  se  completam  reci¬ 
procamente  ;  a  Ciência  sem  o  Espiritis¬ 
mo  se  acha  na  impossibilidade  de  ex¬ 
plicar  certos  [enômenos  só  pelas  leis  da 
matéria  ;  ao  Espiritismo ,  sem  a  Ciência, 
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faltariam  apoio  e  comprovação .»  Neste 
caso,  o  Espiritismo,  segundo  as  próprias 
palavras  de  Kardec,  não  é  uma  ciência, 
mas  um  conjunto  de  conhecimentos  ca¬ 
paz  de  tocar  em  quase  todas  as  ciên¬ 
cias,  Como,  pois,  fixar  o  lugar  do  Es¬ 
piritismo  no  quadro  das  ciências  ?  E’  ou 
não  é  uma  ciência  ?  Não  é  uma  ciência 
de  âmbito  limitado,  circunscrita  a  um 
ponto.  Mas  o  Espiritismo  não  pode  dei¬ 
xar  de  figurar  no  quadro  das  ciências, 
porque  : 

a) — tem  características  cientl-  . 
ficas  ; 

b) — estuda  uma  ordem  espe¬ 
cial  de  fenômenos  com  leis  pró¬ 
prias  e  gerais  ; 


c)— adota  o  método  indutivo, 
comum  ás  ciências  experimen¬ 
tais,  porque  parte  do  conhecido 
para  o  desconhecido,  isto  é,  do 
fenômeno  para  a  sua  causa. 

Que  vem  a  ser  ciência  de  âmbito 
limitado  ?  Toda  ciência  cujo  campo  de 
ação  termina  com  a  demonstração  dos 
fenômenos  que  lhe  são  próprios.  Não  se 
dá  isto  com  o  Espiritismo,  porque  ele 
tem  relação  com  a  maioria  das  ciências. 
Mas,  para  terminar,  podemos  dizer  que 
o  lugar  do  Espiritismo  no  quadro  das 
ciências,  na  ordem  de  extensão,  está  a- 
cima  de  todas  as  ciências  cujo  campo 
de  estudo  é  a  alma  humana.  Temos, 
pois,  o  seguinte  esquema  : 


í 


Metapsíquica 


ESPIRITISMO 


Metapsicologia 


Psicologia 

# 

Como  se  vê,  o  Espiritismo  compre¬ 
ende  todos  os  campos  em  que  se  estu¬ 
da  o  princípio  espiritual  do  homem.  Lo¬ 
go,  tem  um  lugar  definido  no  quadro 
das  ciências.  Não  é  Metapsíquica,  não  é 
Metapsicologia,  não  é,  finalmente,  Psi¬ 
cologia.  Que  é,  então,  o  Espiritismo  ?  É 
tudo  isto,  porque  abrange  todas  estas 
ciências,  englobadas,  sem  ficar  limitado 
a  qualquer  uma  delas.  Qual  a  conclusão 
a  tirar  de  tudo  isto  ?  À  de  que  o  Espi- 
tismo,  no  quadro  das  ciências,  ocupa  o 
lugar  de  um  conjunto  de  conhecimentos, 
envolvendo,  ao  mesmo  tempo,  a  Psicolo¬ 
gia  (fenômenos  de  inteligência,  vontade, 
reações  humanas  etc.)  Metapsíquica  (fe¬ 
nômenos  extra-terrenos,  embora  interpre¬ 
tados  sob  critérios  diferentes)  Metapsi- 


f  Fenômenos  de  origem  extra-normal, 
independentes  dos  sentidos  huma- 
V  nos 

f  Fenômenos  da  alma  humana,  mas 
pertencentes  a  outra  esfera,  acima 
\  da  esfera  comum 

f  Ciência  da  alma.  Fenômenos  nor¬ 
mais,  ocorridos  habitualmente,  en- 
\  quanto  a  criatura  está  incarnada. 

cologia  (fenômenos  da  alma,  porém,  ocor¬ 
ridos  em  esfera  superior,  o  que  vem  a 
ser  o  mesmo  que  fenômenos  metapsíqui- 
cos).  Moral  (ciência  normativa,  porque 
impõe  regras  de  procedimento  na  vida 
individual  e  coletiva).  Tudo  isto  está  con¬ 
tido  no  Espiritismo.  Há,  como  já  disse¬ 
mos,  nome  novos,  interpretações  novas. 
Mas  o  que  é  verdade  é  que  todas  estas 
ciências  ou  todos  estes  ramos  da  Ciên¬ 
cia  partem  de  um  princípio  :  a  alma  hu¬ 
mana.  O  Espiritismo  abrange  tudo  quan¬ 
to  se  refere  à  alma  humana.  Logo,  sea- 
do  a  ciência  da  alma  por  excelência,  o 
Espiritismo  deve  ter,  fóra  de  qualquer 
preconceito,  um  lugar  definido  e  respei¬ 
tável  no  quadro  das  ciências. 

(Conclusão) 


TRINSFERÊiCin  DE  ASSIURiTURIIS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  quç  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço,  para  onde  a 

Revista  deve  ser  enviada.  ' 
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—  «Nas  sessões  promovidas  pelos 
candidatos  ao  prêmio  de  15.000  dólares 
oferecido  pela  «Scientific  American»,  hou¬ 
ve  rumores  num  dos  fenômenos  classifi¬ 
cados  entre  os  de  natureza  física.  —  O 
rumor,  como  o  de  raspar  alguma  coisa 
sôbre  madeira,  pôde  ser  atribuído  ao  há¬ 
bil  manejo  de  um  dedo  da  mão  de  um 
«médium»,  que  estava  munido  de  anel. 

—  A  «médium»,  recusou-se  terminante¬ 
mente  a  tirar  o  anel,  alegando  ter  feito 
a  promessa  de  nunca  se  separar  dêle.  — 
As  pancadas  foram  geralmente  produzi¬ 
das  por  pesos,  habilidosamente  introdu¬ 
zidos  no  salto  ôco  de  um  dos  sapatos. 

—  Uma  das  «médiuns»,  não  permitiu  que 
lhe  examinassem  o  sapato,  alegando  que 
o  rigor  científico  não  devia  violar  as  fron¬ 
teiras  do  cavalheirismo».  (Diário  de  No¬ 
ticias  —  Rio). 

*  ★ 

* 

Ora,  os  Espíritos,  a  cada  passo,  re¬ 
petem  que  si  Deus  permitiu  que  os  se¬ 
res  desincarnados  viessem  a  instruir  os 
homens,  foi  para  o  fim  do  esclarecimen¬ 
to  dos  seus  deveres,  e  para  lhes  mos¬ 
trarem  o  caminho  por  onde  poderão  abre¬ 
viar  suas  provas,  consequentemente,  apres¬ 
sarem  o  seu  progresso. 

Como  tudo  o  que  está  afeto  à  Hu¬ 
manidade  pode  tornar-se  objeto  de  ex¬ 
ploração,  nada  haveria  de  surpreendente 
que  também  quisessem  explorar  os  espí¬ 
ritos.  A  cada  instante,  repetem  que  se 
afastam  de  todo  ambiente,  onde  perce¬ 
bem  desejos  de  exploração  e  á  trapaça, 
baseados  no  princípio  de  que  não  há 
charlatanismo  desinteressado.  Essa  uma 
razão  por  que  têm  sido  absolvidos  pela 
Justiça  do  país,  todos  os  médiuns  que, 
apanhados  na  prática  da  mediunidade 
caritativa,  não  fica  provado  que  o  fa¬ 
ziam  para  explorar  o  seu  semelhante, 
como  prevê  o  Código  Penal.  E  arrema¬ 
tam  com  a  seguinte  interrogação :  — 
«Qual,  pois,  o  fim  que  objetivam  os  que 
usam  de  embuste  sem  proveito,  sobretu¬ 
do  quando  a  honorabilidade  os  colocas¬ 
se  acima  de  toda  suspeita?...» 

As  criaturas  levianas,  possuem  sem¬ 
pre  a  tendência  para  tudo  adulterar,  nem 
por.  isso  devemos  chegar  ao  extremo  de 


negar,  aprioristicamente  a  existência  dos 
ditos  fenômenos,  só  porque  há  charla¬ 
tães  que  preconizam  drogas  nas  praças, 
ainda  mesmo  de  haver  médicos  que,  sem 
irem  á  praça  pública,  iludem  a  confian¬ 
ça  dos  seus  clientes,  só  por  isso  seguir- 
se-á  que  todos  os  médicos  sejam  char¬ 
latães,  e  que  a  classe  médica  haja  perdi¬ 
do  a  consideração  que  lhe  tributam  ?  Só 
porque  há  indivíduos  que  vendem  tintu¬ 
ra  por  vinho,  deve-se  concluir  de  que 
todos  os  negociantes  sejam  falsificado¬ 
res  de  vinho,  e  de  que  não  há  vinho  puro  ? 
Só  porque  certo  leiteiro  foi  pilhado  pelo 
agente  da  Saúde  Pública  a  vender  leite 
adulterado,  deve-se  afirmar  levianamen¬ 
te  que  não  há  leiteiro  honesto  ?  Absolu¬ 
tamente,  não  !  De  tudo  se  abusa,  sence- 
rimoniosamente,  até  das  coisas  mais  res¬ 
peitáveis,  mais  sérias. 

Realmente,  a  princípio,  quando  sur¬ 
giram  os  primeiros  fenômenos  espíritas 
no  Mundo,  julgou-se,  mesmo,  haver  si¬ 
do  descoberto  um  excelente  brinquedo, 
um  ótimo  passa-tempo.  Não  tardariam, 
porém,  de  chamar  a  atenção  dos  homens 
sérios  que,  desde  logo  entreviram  a  ine¬ 
vitável  influência  que  viriam  a  ter  sôbre 
o  estado  moral  da  Sociedade. 

E  assim,  o  Espiritismo,  como  a  coi¬ 
sa  mais  séria  de  que  o  Mundo  jà  tive¬ 
ra  conhecimento,  não  poderia  deixar  de 
sofrer  os  efeitos  dessa  influência  malé¬ 
fica,  dessa  tendência  inferior  das  cria¬ 
turas. 

Os  que  não  admitem  a  realidade 
das  chamadas  manifestações  físicas,  ge¬ 
ralmente,  atribuem  á  fraude  os  efeitos 
produzidos.  Fundam-se  no  princípio  de 
que  prestidigitadores  hábeis  fazem  coisas 
que  parecem  prodígios,  para  quem  lhes 
não  conhece  os  segredos,  donde  concluí¬ 
rem  que  os  médiuns  não  passam  de  há¬ 
beis  escamoteadores  !  Argumento  tolo  e 
facilmente  refutável.  Ora,  um  dos  pon¬ 
tos,  considerado  pelos  que  negam  a  rea¬ 
lidade  dos  fenômenos  físicos,  como  vul¬ 
nerável,  é  que  necessário  se  torna  para 
que  os  mesmos  se  produzam  com  êxito  que 
haja  escuridão  ou,  então,  semi-obscuri- 
dade.  Consideram  que  a  escuridão  difi¬ 
culta  um  rigoroso  exame  e  possibilita  a 
fraude  ou  o  embuste.  A  primeira  vista 
parece,  mesmo,  um  argumento  forte,  res- 
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peitável,  mas  n,ão  o  é,  como  i.rempa  de* 
monstrar. 

Como  é  sabido,  os  cinematografis- 
ias,  sem  a  escuridão  dos  salões  de  pro¬ 
jeção  não  conseguiriam  focalizar  a  tela 
as  suas  películas  ...  os  técnicos  em  fo¬ 
tografias,  não  revelariam  as  suas  cha¬ 
pas  ou  filmes,  a  não  ser  no  interior  das 
câmaras  escuras,  ou  apenas  parcialmen¬ 
te  iluminadas  por  luz  vermelha,  refra¬ 
tária  ! 

Seria,  então,  o  caso  de  um  indiví¬ 
duo  que,  desconhecendo  a  técnica  em¬ 
pregada,  por  um  e  outro,  viesse  a  negar 
a  possibilidade  do  cinema  e  da  fotogra¬ 
fia,  só  porque  os  resultados  satisfatórios 
só  podem  ser  obtidos  na  escuridão  ! . . . 

E  cometeria  uma  grande  levianda¬ 
de,  aquele  que  pedisse  ao  cineasta  que 
exibisse  o  seu  filme  á  luz  do  Sol,  e  fos¬ 
se  abolida  a  câmara  escura  na  técnica 
fotográfica.  Assim  também  se  daria  com 
os  que  exigissem  que  os  fenômenos  es¬ 
píritas,  das  manifestações  físicas,  fossem 
produzidos  á  luz  meridiana  ! 

Há  ainda  a  considerar  outros  fa¬ 
tores  que  são  também  indispensáveis,  pa¬ 
ra  o  êxito  de  tais  realizações.  Assim  co¬ 
mo  o  operador  do  cinema  regula  os  car¬ 
vões  da  lanterna  e  fica  atento  ao  desen¬ 
rolar  do  filme  no  écran  ;  assim  como 
também  o  revelador  da  chapa  ou  filme 
fotográfico,  prepara  as  soluções,  e  toma 
as  devidas  e  necessárias  precauções  e 
cautelas  para  que  a  luz  solar  não  venha 
a  penetrar  no  recinto  da  cabine,  assim 
também,  o  investigador  espírita,  carece 
de  tomar  as  precauções,  que  são  os  pró¬ 
prios  espíritos  que  aconselham  e  que 
poderiam  ser  resumidas,  assim  : 

Exclusão  de  tudo  o  que,  nas  co¬ 
municações  pedidas  aos  Espíritos,  ape¬ 
nas  exprime  o  desejo  de  satisfação  da 
curiosidade  ; 

Recolhimento  e  silêncio  respeitosos, 
durante  as  confabulações  com  os  Es¬ 
píritos  ; 

União  de  todos  os  assistentes,  pe¬ 
lo  pensamento,  no  apêlo  feito  aos  Espí¬ 
ritos  que  sejam  evocados ; 

Concurso  dos  médiuns  da  assem- 
bléa,  com  isenção  de  todo  sentimento 
de  orgulho,  de  amôr  próprio  e  de  su¬ 
premacia  e  com  o  só  desejo  de  serem 
úteis. 

Serão  condições  difíceis  de  serem 
conseguidas  ?  Por  vezes  sim.  Por  exem¬ 
plo,  numa  assembléa  que  se  reuna  com 
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q  dbfetivo  de  assistir  a  uma  disputa  ou 
com  o  fim  preconcebido  de  descobrir 
fraude  nos  trabalhos,  numa  reunião,  as¬ 
sim,  faltarão  quasi  todas  as  condições 
indispensáveis,  e  acima  enunciadas. 

Importa,  portanto,  a  todos  aqueles 
que  desejarem  receber  comunicações  sé¬ 
rias,  que  observem  as  regras  acima  men¬ 
cionadas,  e  que,  de  ante-mão,  tenham  se 
preparado  para  receber  êsse  favor  do 
Céu,  pelo  recolhimento,  por  intenções  pu¬ 
ras  e  pelo  desejo  de  se  instruírem,  e  fa¬ 
zer  o  bem,  com  vistas  ao  progresso  ge¬ 
ral.  Porque,  é  preciso  não  esquecer  que 
Deus  só  permite  que  algum  dentre  nós 
receba  o  sôpro  daqueles  de  seus  filhos 
que,  pela  sua  conduta  e  merecimento, 
souberam  fazer-se  merecedores  de  lhe 
compreender  a  infinita  bondade,  sendo 
do  seu  desejo,  dar-nos  os  meios  de  avan¬ 
çarmos  no  caminho  que  a  Êle  conduz  ! 

Será,  então,  possível,  crêr-se  que 
os  Espíritos  Superiores,  que  condenam  a 
cobiça,  consintam  em  prestar-se  a  espe¬ 
culações  e,  como  comparsas,  se  ponham 
à  disposição  de  um  emprezario  qualquer 
de  manifestações  espíritas  ?  Não,  abso¬ 
lutamente,  não  !  E  é  por  es^a  razão  que 
os  prêmios  oferecidos,  por  mais  valiosos, 
continuarão  sem  ganhadores  ! 

Mas,  objetarão  os  teimosos  investi¬ 
gadores  —  nesta  hipótese,  ficámos,  nós 
outros  impossibilitados  da  comprovação 
real  dos  ditos  fenômenos,  tendo  de  nos 
conformar  com  a  desistência  do  nosso 
intento,  ou  então,  tornar-mo-nos  espíri¬ 
tas  para  merecermos  a  graça  de  consta¬ 
tá-los  ?  !...  Será  sempre  para  nós  um  fru¬ 
to  proibido . . . 

E  a  esses  que  assim  conjeturassem, 
poderiamos  responder  Não  é  bem  as¬ 
sim.  Os  Espíritos  não  condenam  as  ma¬ 
nifestações  físicas  só  porque  a  sua  rea¬ 
lização  exige  cuidados  especiais,  pois,  se 
elas  si  realizam  é  com  a  permissão  de 
Deus  para  um  fim  proveitoso.  Dizendo 
mais  que  elas  formam  o  vestíbulo  da 
ciência  espírita,  a  sua  pedra  angular,  so¬ 
bre  a  qual  se  estrutura,  assinalam-lhe  a 
categoria  que  verdadeiramente  lhe  com¬ 
pete  comprovando  a  sua  utilidade  para  o 
bem  da  Humanidade.  Condenam,  tão  só¬ 
mente,  os  que  fazem  disso  objeto  de  di¬ 
vertimento  e  de  curiosidade,  sem  tirarem 
o  ensinamento  que  delas  decorrem. 

O  Espiritismo  germinou,  deitou  raizes 
profundas  e  vai  extender  sôbre  a  Terra 
inteira  a  sua  ramagem  benfazeja.  Mas, 
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para  que  sejamos  dignos  da  graça  de 
propulsores  dessa  graça,  mister  se  faz 
que  sejamos  indulgentes  e  tolerantes  até 
mesmo  com  aqueles  que  nos  procuram 
diminuir,  mais  por  ignorância,  do  que 
por  maldade.  Da  nossa  atitude  no  pre- 
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.sente,  muito  dependerá  a  situação  do 
Espiritismo  no  futuro. 

Voltaremos  ao  assunto,  pela  sua 
oportunidade. 

/.  B .  CHAGAS. 


©  T rês  Médiuns  o 
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Com  os  mesmos  preparativos  e  na 
mesma  casa  de  família  realizou-se  a  ses¬ 
são  de  25  de  junho  de  1950. 

Logo  depois  que  Atanásio  põe  em 
movimento  a  vitrola,  o  quadro  luminoso 
eleva-se  no  espaço  borboleteando  no  ar 
escuro  da  sala,  muito  acima  das  nossas 
cabeças,  e  Atanásio  esclarece :  «E’  Breno 
quem  está  trabalhando  com  o  quadro». 
Uma  circunstante  pede  que  Breno  toque 
o  tecto  com  o  quadro  e  é  logo  atendida: 
o  quadro,  qual  gigantesca  borboleta,  bate 
diversas  vezes  no  forro  da  sala,  produ¬ 
zindo  ruído  característico,  enquanto  o  ve¬ 
mos  nas  alturas.  Depois  desce  à  altura  das 
nossas  cabeças  e  se  detem  por  um  mo¬ 
mento  diante  do  rosto  de  cada  um  de 
nós,  revelando  que  o  operante  está  nos 
vendo  muito  bem.  Atanásio  está  bem  hu¬ 
morado  e  diz  sempre  pilhérias:  «Cheguei 
atrazado  por  dificuldade  de  condução  .  .  . 
Gosto  muito  deste  disco»  e  outras.  De¬ 
pois  anuncia:  «Galileu  está  aqui!» 

Vemos  acender-se  a  luz  vermelha  e 
diante  de  nós  aparece  um  homem  de  es¬ 
tatura  média,  de  túnica  branca,  com  uma 
faixa  de  cor  à  cinta,  de  braços  abertos. 
Observamos  que  todas  as  materializações 
nos  aparecem  de  braços  abertos,  talvez 
para  se  distinguirem  bem  do  médium  na 
cabine  que  se  acha  algemado  com  os  bra¬ 
ços  cruzados.  A  entidade  caminha  pelo 
semi-círculo  de  circunstantes,  diante  de 
cada  um  se  detem  por  um  momento,  põe- 
*lhe  a  mão  na  cabeça.  D.  Esmeralda  Bit¬ 
tencourt,  à  minha  esquerda,  recebe  essa 
carícia  ou  benção  de  Galileu  e  me  obser¬ 
va  que  a  mão  da  entidade  é  anormalmen¬ 
te  grande.  Não  pude  notar  isso.  Depois 
dessas  visitas,  o  fantasma  se  põe  diante 
da  mesa  e  superpõe  ambas  as  mãos  acima 
do  vaso  dágua  por  alguns  segundos,  tal¬ 
vez  um  minuto,  imóvel,  parecendo  orar 
em  silêncio.  Atanásio  diz  : 


—  O  Cosme  está  em  transe.  Gali¬ 
leu  foi  visitar  a  menina  doente. 

Apaga-se  a  luz  vermelha  e  volta¬ 
mos  ás  trevas  absolutas.  Atanásio  desper¬ 
ta  o  médium  e  conversa  com  ele.  Ladei¬ 
ra  me  determina  fazer  uma  prece.  En¬ 
quanto  estou  orando,  caem  no  ambiente 
gotas  de  um  líquido  perfumado  e  adoci¬ 
cado.  Algumas  gotas  me  caem  dentro  da 
boca  e  outras  sobre  o  rosto.  Todos  agra¬ 
decem  o  perfume  recebido. 

Atanásio  anuncia:  «O  Vigário  deve 
chegar  agora.»  Depois  acrescenta:  «Vou 
ver  se  tiro  as  dores  das  costas  do  Cosme, 
porque  Galileu  já  foi  embora». 

Ladeira  faz  inspirada  prece  pelo  mé¬ 
dium  Francisco  Cândido  Xavier,  implo¬ 
rando  amparo  dos  céus  para  que  ele  pos¬ 
sa  continuar  sua  missão  de  inspirar  e  con¬ 
solar  os  homens. 

D.  Esmeralda  Bittencourt  pede  a 
Atanásio  que  enrole  para  ela  um  disco, 
como  lembrança  das  sessões,  ao  que  ele 
responde  : 

—  Et»  não  sei  enrolar  discos ;  só  os 
professores  é  que  sabem  fazer  isso !  A  se¬ 
guir  diz  muitas  pilhérias  sobre  os  mé¬ 
dicos. 

Ouvimos  a  voz  grave  do  Padre  Za- 
beu,  dando  instruções  sobre  as  próximas 
sessões,  depois  diz :  «Eu  vou  falar  com  o 
Cosme».  Ouvimos  fortes  pancadas  do  me¬ 
gafone,  dentro  da  cabine,  e  a  voz  de  João 
Cosme  que  exclama  :  «Ái  !  quer  quebrar 
a  minha  cabeça!»  Ouvimos  o  diálogo  do 
Padre  Zabeu  com  o  Cosme  dentro  da  ca¬ 
bine.  O  Padre  Zabeu  se  despede  e  Ata¬ 
násio  se  dirige  a  Cosme  que  lhe  respon¬ 
de  mal  humorado:  «Pelo  amor  de  Deus, 
Atanásio,  deixe-me  socegado,  eu  estou  fa¬ 
zendo  urna  prece  !» 

Atanásio  se  estende  longamente  em 
brincadeiras  e  conversas  alegres  com  os 
circunstantes.  O  médium  desperta  nervoso, 
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chorando,  reclamando  a  Atanásio  que  vol¬ 
te  e  a  Ladeira  que  acenda  as  luzes.  Fin¬ 
da  a  sessão  nos  explica  que  teve  receios 
de  que  as  pilhérias  de  Atanásio  abrissem 
as  portas  a  Espíritos  atrazados  que  que¬ 
brassem  móveis  e  promovessem  desordens  ; 
como  observasse  isso  a  Atanásio,  este  se 
aborreceu  e  retirou-se  abruptamente,  sem 
encerrar  a  sessão,  daí  o  nervosismo  de 
Cosme  na  cabine. 

A  água  fluidificada  tem  ativo  per¬ 
fume  e  gosto  de  rosas. 

A  sessão  de  28  de  junho  de  1950  foi  a 
4.a  que  assistimos  na  mesma  residência  fa¬ 
miliar,  no  apartamento  1004,  do  10. 0  an¬ 
dar  do  edifício  N.°  2  da  Praia  do  Fla¬ 
mengo.  Leitura  de  ata,  preparativos,  pre¬ 
leção  inicial,  sempre  as  mesmas.  Apenas 
a  quantidade  dágua  sóbre  a  mesa  foi  mui¬ 
to  aumentada :  há  um  pote  enorme  de 
vidro  cheio  dágua  e  alguns  frascos. 

Atanásio  nos  aparece  mais  sério,  e  diz 
a  D.  Maria  Cavalcante :  —  Maria,  concen¬ 
tre  para  ajudar. 

O  quadro  luminoso  eleva-se  no  ar 
qual  imensa  borboleta.  Como  se  acham 
duas  filas  de  cadeiras  ocupadas  em  semi¬ 
círculo,  impossibilitando  a  aproximação  à 
porta  de  saída  da  sala,  pedimos  a  Breno 
que  toque  com  o  quadro  aquela  porta, 
depois  de  haver  tocado  o  forro.  Pronta¬ 
mente  o  quadro  voa  para  a  porta  e  lhe 
toca  varias  vezes  a  madeira,  a  uma  altu¬ 
ra  de  uns  dois  metros.  Faia  Atanásio :  «Es- 
'  tou  pondo  na  vitrola  o  disco  de  que  o 
Breno  gosta»,  e  prossegue:  «Ana,  hoje 
quem  vai  falar  é  o  Vigário...  Lourdinha, 
você  hoje  trouxe  um  vasilhame  grande  !» 
Sentimos  ativo  perfume  de  rosas.  Ataná¬ 
sio  diz:  «Eu  queria  falar  com  o  Cosme». 
Dialogam  em  voz  alta  na  cabine:  «Cos¬ 
me,  eu  te  peço  perdão  do  ocorrido  na 
outra  sessão».  Cosme  responde:  «Nada 
tenho  que  te  perdoar,  e,  ao  contrário,  sou 
eu  quem  te  pede  perdão».  Atanásio  ex¬ 
clama  :  «Cosme,  nós  somos  mesmo  dois 
errados ! .  .  .» 

O  quadro  luminoso  desce  à  altura 
dos  nossos  rostos  e  começa  suas  visitas  in¬ 
dividuais.  Atanásio  diz:  «Hoje  eu  não  vou 
conversar  mais  com  o  Cosme,  porque  êle 
começa  logo  a  chorar  !»  Ladeira  comenta: 

—  Você  lhe  mostrou  um  esqueleto 
horrendo,  Atanásio  ! 

—  O  corpo  esconde  muitas  feiuras ! 
Eu  fui  me  desmaterializar  diante  dêle  e 
êle  teve  medo,  assustou.  Materializado  eu 


sou  bonitinho...  Se  o  sr.  Alfredo  não:  se 
zangasse  eu  diria  uma  coisa... 

O  sr.  Alfredo  Cavalcanti :  «Pode  di¬ 
zer,  Atanásio;  não  me  aborreço». 

—  A  Maria  é  uma  boneca,  não  é  ? 
Pois  um  dia  ela  vai  ser  uma  caveira  co¬ 
mo  eu  ! . . .  O  Cosme  teve  medo  que  as 
minhas  brincadeiras  abrissem  a  sala  a  ou¬ 
tras  visitas,  mas  não  tinha  perigo.  Já  fo¬ 
ram  feitas  aqui  várias  sessões  e  as  paredes 
estão  protegidas ;  até  as  cadeiras  aqui  já 
têm  uma  vibração  muito  linda!  Minhas 
brincadeiras  são  inocentes  e  só  pretendem 
alegrar  os  corações  de  vocês ...  O  Vigá¬ 
rio  já  está  aqui . .  . 

Ouve-se  a  voz  grave  do  Padre  Za¬ 
beu  que  diz:  «Boa  noite,  meus  filhos.  Fa¬ 
çam  uma  prece.sinha  enquanto  eu  v.ou  fa¬ 
lar  com  o  Cosme».  Ladeira  põe-se  a  orar, 
enquanto  na  cabine  ouve-se  o  diálogo  do 
Padre  Zabeu  com  o  Cosme.  Cosme  havia 
perguntado:  «Atanásio,  o  Padre  Zabeu  já 
está  aí?»  Ao  que  a  entidade  respondera: 
«Está;  depois  êle  vai  te  atender». 

O  Padre  Zabeu  conversa  com  La¬ 
deira,  dando  diversas  instruções  e  final- 
mente  diz:  «Não  se  prolongue  esta  ses¬ 
são,  para  não  esgotar  o  médium,  porque 
amanhã  temos  outra  sessão  e  de  muita 
responsabilidade». 

Atanásio  põe  um  disco  na  vitrola  e 
interroga:  «O  que  é  isto?» 

D.  Maria  Cavalcanti  responde  :  «Sau¬ 
dades  de  Matão»,  «é  o  disco  que  D.  Es¬ 
meralda  pediu  seja  enrolado  para  ela,  co¬ 
mo  lembrança».  Atanásio  põe  o  outro  la¬ 
do  do  disco,  que  se  chama  «Debulhando 
milho»,  e  informa  :  «Vou  pedir  ao  Frei 
Mario  Sá  para  enrolar  o  disco  nas  mãos 
do  taquígrafo»,  e  me  bate  fortemente  na 
cabeça.  Logo  depois  uma  carícia  forte  na 
minha  fronte,  em  plenas  trevas,  me  avisa 
da  presença  do  operador.  Meto  no  bolso 
o  lápis,  prendo  o  bloco  de  notas  debaixo 
da  perna  direita  e  estendo  as  mãos,  nas 
quais  me  é  posto  um  disco  que  seguro 
fortemente,  interrogando:  «Assim?»  Duas 
mãos  invisíveis  juntam  as  minhas  uma  à 
outra  num  só  lado  do  disco.  Decorrem 
uns  três  segundos  e  puxam  fortemente  o 
disco,  girando-o  em  minhas  mãos.  Noto 
que  o  outro  lado  está  enrolado  até  o  meio. 
Tomo  êste  lado  enrolado  e  seguro  o  for¬ 
temente.  Alguns  segundos  depois  noto  que 
o  outro  lado  igualmente  foi  enrolado  até 
o  meio,  com  o  disco  inteiramente  frio  e 
sem  me  sair  das  mãos.  Exclamo,  emocio¬ 
nado,  que  realmente  o  disco  foi  enrolado 
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sem  me  sair  das  mãos,  por  algum  proces¬ 
so  misterioso,  inteiramente  a  frio,  e  agra¬ 
deço  a  Frei  Mario  Sá  a  interessante  prova. 
Novamente  me  acaricia  a  fronte  e  me 
deixa  boqueaberto  com  o  disco  entre  as 
mãos.  Parece-me  que  está  um  pouco  mais 
pesado,  mas  intèiramente  frio. 

Outros  circunstantes  confirmam  a 
minha  suposição  de  que  o  disco  esteja 
mais  pesado,  mas  não  foi  pesado  antes  e 
depois  e  pode  ser  ilusão  nossa.  Quando 
reacesas  as  luzes,  lemos  os  rótulos  dos 
dois  lados,  o  disco  é  o  mesmo  que  foi  to¬ 
cado  na  vitrola  pouco  antes. 

A  vitrola,  que  é  ligada  ao  rádio,  es¬ 
tá  desarranjada  e  põe-se  a  dar  guinchos, 
urros,  assobios  ensurdecedores.  Atanásio 
está  em  apuros  e  exclama  :  «Como  hei  de 
fazer  com  esta  jeringonça  ? !  O  Vigário 
vai  chegar  e  encontra  isto  berrando  as¬ 
sim  !  !...  Maria,  você  sabe  concertar  isto?!» 

D.  Maria  Cavalcanti  responde:  «Eu 
não,  Atanásio,  e  ainda  muito  menos  no 
escuro!»  Atanásio  exclama  desalentado: 
«A  judith  vai  danar- se  comigo!»  Quanto 
mais  ele  mexe,  mais  furiosamente  uiva  a 
vitrola  descontrolada. 

Exclama  :  «Eu  não  posso  mexer  nis¬ 
to,  porque  dá  choque  e  reflete  no  Cosme 
que  já  anda  danado  comigo!...  Judith, 
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manda  isto  pro  concerto  !  Maria,  vê  sc 
dá  um  jeito  nisso!!» 

Ladeira  observa  :  «Amanhã  nós  va¬ 
mos  precisar  dessa  vitrola,  Atanásio  !» 

Chega  o  Padre  Zabeu  e  começa  a 
falar  em  voz  grave,  mas  não  podemos  ou¬ 
vir,  porque  a  vitrola  continua  irreveren¬ 
temente  seus  guinchos  e  uivos  furiosos. 
Atanásio  exclama  desalentado  : 

—  Eu  não  tive  culpa  nenhuma,  Pa¬ 
dre  Zabeu ;  ela  atrapalhou,  porque  tocou 
muito  tempo  seguido  ! 

Finalmente  a  vitrola  se  acalma  e  to¬ 
ca  um  disco  quasi  normalmente. 

O  Padre  Zabeu  despede-se :  «Boas 
noites ;  o  Atanásio  encerra  a  sessão».  Uma 
assistente  pede  a  Atanásio  para  lhe  obter 
uma  receita,  ao  que  êle  mesmo  responde, 
como  se  entendesse  do  assunto :  «Tome 
cardiosol». 

Chovem  outros  pedidos  de  Sras., 
nos  sentidos  mais  desencontrados ;  mas 
Atanásio  não  responde  e  exclama :  «Vo¬ 
cês  me  fazem  perder  o  trem  !  Adeus !»  E 
acrescenta:  «Vocês  façam  uma  sessão  de 
encorporação,  à  qual  poderão  assistir  to¬ 
dos  que  quiserem». 

As  sessões  seguintes  foram  em  ou¬ 
tros  locais  e  requerem  um  novo  artigo. 


PEREIRA 

GUEDES 


OS  ásperos  caminhos  da  exis¬ 
tência,  quantas  vezes  somos 
levados  ao  desespero!  En¬ 
tretanto,  do  fundo  da  al¬ 
ma  de  cada  ser  humano 
emerge,  nos  instantes  mais 
difíceis,  a  inspiração  sal¬ 
vadora. 

Por  mais  desesperada  que  se  torne  a 
situação  do  homem  na  face  da  Terra,  ven¬ 
do  ruir  um  a  um  todos  os  seus  castelos 
de  esperanças,  um  instante  apenas  bastará 
para  que  tudo  se  modifique,  transforman¬ 
do  a  maior  desgraça  em  benefício.  Basta, 
para  isso,  que  tenhamos  nos  convencido 
de  que  a  vida,  antes  considerada  sopro 
divino  a  animar  um  corpo  físico,  com  o 
advento  do  Espiritismo,  é  hoje  luz  eter¬ 
na,  chama  que  se  não  apaga  com  o  extin¬ 
guir  da  vela. 

A  imortalidade  da  alma  em  sua  evo¬ 


lução  permanente,  assegura  ao  homem  a 
esperança  da  vitória  em  meio  aos  mais 
duros  e  encarniçados  combates ;  qualquer 
que  seja  a  posição  social  do  homem  no 
mundo,  é  sempre  de  experiência  e  apren¬ 
dizado  o  seu  estágio  como  espírito  ergas- 
tulado  em  carne. 

Como  se  operaria  a  evolução  per¬ 
manente  do  espírito,  se  a  vida  estivesse 
limitada  entre  os  primeiros  vagidos  da 
criança  e  o  ultimo  suspiro  do  moribun¬ 
do  ?  Mas,  felizmente,  a  resposta  não  se 
faz  necessária,  pois,  o  período  de  uma  e- 
xistência  no  mundo  físico,  é,  apenas,  um 
período  escolar. 

Enquanto  aqui  permanecemos,  na 
escola  comun  a  todos  os  espíritos,  uns 
menos  e  outros  mais  adiantados,  vamos 
desenvolvendo  no  curso  do  aprendizado 
as  nossas  faculdades  mentais  e  morais.  No 
recesso  íntimo  de  cada  um  de  nós  há  um 
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crescente  anseio  de  liberdade  e  de  triunfo ! 

Desde  que  em  nós  se  inicia  a  ação 
do  livre  arbítrio,  o  anseio  de  liberdade 
nos  desperta  para  as  aventuras  do  triunfo 
que  o  espírito,  servindo-se  da  predisposi¬ 
ção  instintiva  e  comum  a  todos  os  seres 
pensantes,  mesmo  antes  da  encarnação, 
busca  incessantemente  em  todas  as  fases 
de  sua  peregrinação. 

Pela  conquista  da  felicidade  lutam 
todos  es  espíritos ;  entretanto,  a  maior 
conquista,  a  que  mais  entusiasma  o  ho¬ 
mem  na  Terra,  é  a  da  Liberdade,  a  Con¬ 
quista  Suprema. 

O  facto  de  estar  o  homem  em  cons¬ 
tante  luta  pela  liberdade,  evidencia  o  es¬ 
tado  de  presidiário  em  que  vive  o  espí¬ 
rito  encarnado. 

Dizem  que  o  homem  feliz  não  exis¬ 
te,  mas,  por  mais  favorecido  que  ele  seja, 
possuindo  perfeita  saude,  fortuna,  saber  e 
posição  de  destaque  no  seio  da  socieda¬ 
de  em  que  vive,  há  em  seu  espírito  um 
desejo  imenso  de  conquistas! 

Viver  eternamente  humanizado,  go¬ 
zar  saúde  inextinguível,  fortuna  inesgotá¬ 
vel  e  desvendar  todos  os  segredos  da  na¬ 
tureza,  eis  a  ambição  do  homem  ! 

E  porque  deseja  o  espírito  tanta 
coisa?  porque  não  compreende  devida¬ 
mente  a  sua  condição  de  manietado,  e, 
tantas  vezes,  pela  porta  fácil  do  livre  ar¬ 
bítrio,  sái,  impensadamente,  malbaratan¬ 
do  esse  grande  patrimônio  de  energia,  que, 
posto  a  serviço  da  maior  de  todas  as  con¬ 
quistas,  as  ambições  deixariam  de  existir, 
porque,  o  grande  triunfo  que  o  coloca¬ 
ria  na  condição  de  herói  de  todas  as  ba¬ 
talhas,  seria  o  ter  vencido  a  si  mesmo 
em  primeiro  lugar,  rompendo  as  férreas 


cadeias  que  o  prendem  aos  preconceitos 
mundanizados  e  ás  ambições  mais  vís. 

As  maiores  conquistas  para  o  espí¬ 
rito  na  Terra,  são,  em  primeiro  lugar  a 
de  si  mesmo,  freiando  todas  as  ambições 
desmedidas,  depois  vem  a  conquista  su¬ 
prema  —  a  Liberdade  —  sem  a  qual  to¬ 
dos  os  anseios  humanos  constituirão  eter¬ 
nos  e  insolúveis  problemas. 

E’  da  conquista  da  Liberdade  que 
está  dependendo  a  felicidade  humana.  Mas, 
se  a  felicidade  não  existe  porque  tentá-la? 
Ora,  se  ela  não  existisse  ninguém  a  bus¬ 
caria  com  essa  ansiedade  comum  a  todas 
as  criaturas!  Ela  virá  um  dia,  e,  nesse 
dia  feliz,  a  princípio  na  aparência,  a  sua 
conquista  será  integral  e  definitiva  Depois 
do  século  atômico,  este  que  se  inicia  ate¬ 
morizando  o  mundo,  todos  os  obstáculos 
serão  vencidos  e  a  unificação,  não  dos  es¬ 
piritas,  mas  do  gênero  humano  sem  qual¬ 
quer  filiação  a  princípios  filosóficos,  po¬ 
líticos  e  religiosos,  preconceitos  de  raças 
ou  pátrias,  será  uma  realidade  fraterna  po¬ 
sitivando  a  comunhão  de  todos  os  povos. 

O  direito  à  vida  e  a  penetração  cie 
todos  os  segredos  que  a  natureza  encer¬ 
ra;  fruir  todos  os  prazeres  próprios  da 
natureza  humana  em  suas  manifestações 
superiores,  eis  o  supremo  anseio. 

Este  será  o  século  de  materialidades 
as  mais  grosseiras,  mas  será  o  fim.  De¬ 
pois  teremos  a  Conquista,  a  Suprema  Con¬ 
quista  pela  qual  se  batem  todos  os  espí¬ 
ritos  em  crescente  evolução.  As  guerras 
desaparecerão  da  face  da  Terra  e  os  ho¬ 
mens  se  entenderão.  As  dívidas  contraídas 
no  passado  serão  saldadas  e  os  homens  se¬ 
rão  livres  e  haverá  Paz  na  consciência  do 
mundo. 

Rio,  25/XII/950. 


Prêmios  e  Recompensas  !4á 


Enviaram-nos  um  recorte  de  jornal 
onde  há  um  artigo  com  o  título  «Espiri¬ 
tismo».  E’  uma  série  de  ataques  à  sua  par¬ 
te  experimental,  sem  que  se  venha  a  sa¬ 
ber  quem  por  eles  se  responsabiliza:  o 
artigo  não  é  assinado. 

Principia  o  anônimo  declarando  que 
a  «Scientifican  ^American»  estabeleceu  um 
prêmio  de  300  mil  cruzeiros  para  o  mé¬ 
dium  que  produzisse  fenômenos  «sobrena¬ 
turais»,  e  os  médiuns  que  apareceram  só 


conseguiram  aquilo  que  poderia  ser  pro¬ 
vocado  por  outros  meios. 

Em  primeiro  lugar,  não  sabemos  se 
o  caso  é  verdadeiro.  Notícias  que  tais 
costumam  surgir  de  onde  em  onde,  com 
uma  fonte  tão  segura  como  a  do  recorte 
que  nos  remetem.  Conviria  também  inda¬ 
gar  se  houve  prêmios,  se  não  houve  fe¬ 
nômenos  ... 

Já  por  várias  vezes,  e  em  vários  es¬ 
critos,  temos  demonstrado  que  a  institui- 
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ção  de  prêmios  monetários,  as  recompen¬ 
sas  em  dinheiro,  provocam  uma  atmosfe¬ 
ra  contrária  à  produtividade  do  fenôme¬ 
no  psíquico  ou  metapsíquico.  Os  Espíri¬ 
tos  prepo^tos  à  demonstração  da  imorta¬ 
lidade  e  de  suas  consequências  têm  espe¬ 
cial  aversão  a  tudo  aquilo  onde  entra  o 
dinheiro;  o  interêsse  pecuniário  os  afu¬ 
genta.  Deixam,  pois,  de  emprestar  a  sua 
colaboração  quando  há  prêmios  e  outros 
fatores  de  cubiça.  O  desejo  do  ganho  ma¬ 
terial,  a  ambição,  a  cupidez  formam  para 
eles  uma  aura  impenetrável. 

Os  interessados,  ou  não  sabem  disso, 
ou  aproveitam  o  momento  para  lançarem, 
a  propósito,  suas  virulentas  apóstrofes, 
notáveis  pela  retumbância,  porém  lamen¬ 
táveis  pela  falta  de  critério  de  que  dão 
testemunho. 

O  facto,  porém,  de  não  se  realiza¬ 
rem  fenômenos  em  determinadas  circuns¬ 
tâncias  impedientes  não  quer  dizer  que 
não  os  haja.  Essa  tolice  de  negar  os  fac¬ 
tos  globalmente  porque  eles  não  se  veri¬ 
ficaram  aqui  ou  alí,  demonstra  o  nenhum 
conhecimento  de  tão  importante  matéria 
ou  a  flagrante  má*fé  dos  gratuitos  adver¬ 
sários  da  doutrina. 

Fala  ainda  o  artigo  em  rumores  que 
se  ouviram,  mas  que  poderiam  ser  pro¬ 
duzidos  pelas  raspagens  e  por  intermédio 
de  um  anel  da  médium ;  e  que,  convida¬ 
da  a  retirar  o  anel,  ela  recusou-se.  A  his¬ 
tória  parece  mal  inventada  Como  raspa¬ 
va  ela  a  mesa  ou  não  sei  que,  e  ninguém 
viu  isso  ?  E,  retirado  o  anel,  se  houvesse 


. .  _  -  >251  - 

fraude,  não  poderia  ela  continuar  as  ras¬ 
pagens  com  a  unha  ?...  Um  tão  banal  em¬ 
buste,  diante  de  tão  cega  assembléia,  é  fá¬ 
cil  de  ser  continuado  por  qualquer  outro 
processo.  Mas,  dado  que  o  houvesse  ; 
quem  conhece  os  prodigiosos  fenômenos 
de  toda  ordem,  produzidos  por  inúmeros 
médiuns,  em  todas  as  épocas  e  em  todas 
as  partes  do  mundo,  há  de  achar  imensa - 
mente  risível  a  notícia,  a  dúvida  ou  a  ne¬ 
gação 

Conta-se  mais,  no  artigo  anônimo, 
o  caso  de  uns  olhos  que  o  médium  dizia 
ver  no  espaço ;  bateram-se  as  chapas  e 
não  apareceram  os  olhos.  Se  houve  isso, 
se  não  se  viram  os  olhos,  o  mais  que  se 
poderia  ver  no  caso  era  um  fenômeno 
negativo.  Existe  pelo  universo  inteiro,  e 
sempre  houve,  milhões  ou  bilhões  de  ca¬ 
sos  negativos,  em  todos  os  ramos  da  ati¬ 
vidade  humana.  Concluir  que  não  ha  tal 
ou  qual  facto,  que  nunca  existiu  tal  ou 
qual  fenômeno  porque  em  certa  ocasião, 
certo  indivíduo,  sob  certas  circunstâncias 
não  conseguiu  produzir  isso  ou  aquilo ; 
ou  porque  certos  cidadãos  não  puderam 
verificar  o  que  queriam,  é  de  uma  pue¬ 
rilidade  que  só  pode  impressionar  um  fa¬ 
nático  ou  um  tolo. 

Em  suma,  todo  o  artigo  é  desse  jei¬ 
to.  Quem  o  escreveu  não  se  sabe,  quais 
as  provas  do  que  afirma  ninguém  apre¬ 
senta,  e  o  que  mostra  é  de  fazer  sorrir  o 
mais  medíocre  dos  experimentadores. 

Carlos  Imbassahy. 


é.  Com  os  Demônios  ^ 


Timbram  as  religiões  oficiais  em 
colocar  os  fenômenos  espíritas  nêste  di¬ 
lema  :  ou  são  produto  de  fraude  ou  obra 
de  demônios,  isto  é,  anjos  decaídos.  Não 
há  fugir.  Se  não  é  uma  cousa,  é  outra. 
Manifestações  de  espíritos  desincarnados 
é  que,  em  absoluto,  não  admitem  pos¬ 
sam  ser.  No  entanto,  na  Biblia,  em  que 
procuram  (ainda  bem)  apoiar  as  respec¬ 
tivas  doutrinas,  não  faltam  referências 
comprobatórias  de  que  os  mortos  se  co¬ 
municam  com  os  vivos. 

Está  no  caso  o  episódio  relatado 
por  Mateus,  Marcos  e  Lucas  e  intitula¬ 
do  o  «Possesso  de  Gérasa»,  sôbre  o  qual, 
como  aliás  não  podia  deixar  de  aconte¬ 


cer,  a  exegese  ortodoxa  passa  muito  pe¬ 
la  rama,  e  ligeiramente,  afim  de  não  se 
ferir  nos  perigosos  espinhos  que  alí  amea¬ 
çam  picar  muito  amor  próprio  e  rasgar 
muitas  vestes  talares... 

Com  algumas  discordâncias  entre 
si,  mas  de  fácil  conciliação,  contam  os 
referidos  evangelistas  que,  certa  vez,  em 
suas  peregrinações  de  amor,  de  fé  e  es¬ 
perança,  apareceu  Jesus  nas  proximida¬ 
des  de  um  cemitério  em  Gérasa,  defron¬ 
te  da  Galiléia.  Ao  vê-lo,  correu-lhe  ao 
encontro  um  endemoninhado  que  tinha 
morada  naquela  necrópole,  e  sempre,  dia 
e  noite,  andava  pelos  sepulcros  e  pelos 
montes,  gritando  e  ferindo-se  com  pedras, 
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e  já  nem  com  cadeias  podia  alguém  atá- 
lo,  pois  as  despedaçava  todas.  Alcan¬ 
çando  o  Rábi,  prostou-se  diante  Dêle,  e 
o  adorou.  Entende-se  que  quem  praticou 
a  ação  consciênte  de  achegar-se  a  Jesus, 
de  ajoelhar-se-lhe  aos  pés  e  adorá-lo, 
não  foi  propriamente  o  possesso,  mas  o 
espírito  que  o  possuía  e  subjugava,  uti¬ 
lizando-lhe  o  corpo  como  instrumento  in¬ 
consciente  e  dócil  à  sua  vontade.  O  Mes¬ 
sias,  porém,  não  podia  aceitar  aquela 
adoração  partida  de  quem  oprimia  e  la¬ 
cerava  um  sêr  humano,  do  mesmo  modo 
que  não  aceita  a  dos  homens  que  opri¬ 
mem  e  exploram  outros  homens.  Razão 
pela  qual  ordenou  ao  «espírito  imundo» 
que  saisse  do  infeliz. 

Ante  o  império  irresistível  daquela 
voz,  disse  a  entidade  obsessora : 

—  «Que  temos  nós  contigo,  Jesus, 
Filho  de  Deus  Altíssimo  ?  Rogo-te,  não 
me  atormentes». 

Limitou-se  o  Mestre  a  perquntar- 

lhe  : 

—  «Qual  o  teu  nome  ?» 

—  «Legião»,  foi  a  resposta,  porque 
muitos  eram  os  demônios  que  se  apode¬ 
raram  do  homem. 

Na  verdade,  para  conhecer  o  no¬ 
me  do  espírito  que  lhe  falava,  possuía  o 
Divino  Taumaturgo  o  dom  de  penetrar 
o  pensamento  alheio,  não  precisando,  por- 
isso,  indagar-lho.  Mas  houve  por  bem 
fazê-lo,  sem  dúvida  para  patentear  o  ris¬ 
co  a  que  se  expõem  certos  indivíduos 
dotados  de  faculdades  supra  normais  (me- 
diunidade  segundo  o  Espiritismo)  e,  to¬ 
davia,  não  têm  o  necessário  cuidado  e 
vigilância  para  promover  a  higiene  ínti¬ 
ma  da  alma  e,  por  consequência,  da  men¬ 
te  :  sujeitam-se  a  ser  escravizados  por 
toda  uma  multidão  de  sêres  espirituais 
abomináveis  que  se  lhes  acomodam  na 
atmosfera  mental  propicia. 

Forçados  pelo  poder  da  vontade  do 
Filho  de  Deus  ao  abandono  da  presa, 
suplicaram  os  obsessores  lhes  consentis¬ 
sem  entrarem  na  vara  de  porcos  que 
pastava,  alí,  num  monte  vizinho,  e  não 
os  mandasse  para  o  abismo.  Aquiesceu 
Jesus  ao  pedido,  mas  a  manada  dos  por¬ 
cos,  por  efeito  da  atuação  em  massa  da¬ 
queles  espíritos,  se  precipitou  pelos  des¬ 
penhadeiros,  impetuosamente  no  lago  e 
se  afogou. 

Nesta  passagem  evangélica,  vários 
pormenores  impedem  admitir  sejam  as 
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entidades  expulsas  por  Jesus  mandatá¬ 
rios  de  Lucifer  ou  que  outro  nome  se  dê 
aos  supostos  anjos  rebelados  no  Céu 
contra  o  Criador. 

Em  primeiro  lugar,  afirmam  tanto 
os  católicos  como  os  protestantes,  os  as¬ 
seclas  do  Maligno  se  caracterizam  por 
extrema  soberba.  Como  se  explica,  então, 
que  eles  se  prosternassem  ante  Jesus, 
reverenciando-o  como  Filho  de  Deus 
ALTÍSSIMO,  vindo-lhe  à  presença  ex¬ 
pontâneamente,  sem  nenhuma  coação  ou 
dolo,  para  o  adorar  ?  Demais,  os  diabos 
são  inimigos  odiosos  de  Jesus  e  não  tão 
ingênuos  ao  ponto  de  supôr  que  o  Ce¬ 
leste  Núncio  ignore  essa  inimizade.  Por 
que,  pois,  lhe  perguntaram:  «Que  temos 
nós  contigo  ?»  se  estão  perfeitamente 
cônscios  de  que  o  Senhor  os  repele  por 
terem  por  apanágio  o  lhe  serem  hostis  ? 

O  mais  curioso,  porém,  é  que  se 
conferem  aos  gênios  do  mal,  atributos 
de  grande  inteligência  e  astúcia.  Ora, 
como  reconhecer  inteligência  e  astúcia 
em  espíritos  que,  tendo  por  objetivo  a 
perdição  dos  homens,  permanecem  na  so¬ 
lidão  dos  sepulcros  ?  Que  procurariam 
alí,  entre  cadáveres  e  esqueletos,  os  sú¬ 
ditos  de  Satan  ?  Sé"  o  seu  intento  era 
perder  a  alma  do  homem  de  quem  se 
apossaram,  por  que  cargas  dágua  o  for¬ 
çariam  a  viver  em  ambiente  de  todo  o 
ponto  adverso  ao  fim  em  mira,  sobretu¬ 
do  porque  a  salvo  das  tentações  mun¬ 
danas,  e  além  disso,  mantendo-o  em  es¬ 
tado  de  alienação  mental,  o  que  inculca 
irresponsabilidade  da  vítima  2 

Mas,  ainda  que  o  Preconceito  e  a 
Intransigência  procurem,  no  terreno  dos 
sofismas,  uma  pretensa  explicação  para 
tudo  isto  afim  de  defender  o  dogma  dos 
demônios  imperfectíveis,  restará  esclare¬ 
cer  o  motivo  por  que,  ao  se  verem  com¬ 
pelidos  a  deixar  o  corpo  do  possesso, 
suplicaram  os  seus  possessores  permis¬ 
são  para  viver  nos  corpos  de  animais 
irracionais  ?  Pretendiam,  acaso,  arrebatar 
também  para  o  inferno  as  almas  dos  po¬ 
bres  bichos  ? 

Como  se  vê,  impõe-se  uma  expli¬ 
cação  mais  lógica,  e  esta,  dá-nos  o  Es¬ 
piritismo  elucidando  que  aquelas  entida¬ 
des  não  eram  outra  cousa  senão  infeli¬ 
zes  almas  desincarnadas  ainda  sob  forte 
jugo  das  impressões  materiais. 

Mesmo  em  nossos  dias  é  comum 
espíritos  dêsse  jaez  infestarem  os  cemi¬ 
térios,  onde  aguardam  a  chegada  de  ca- 
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dáveres  afim  de  lhes  haurir  os  resíduos 
vitais  que  trazem  em  si.  Trata-se  de  u- 
ma  exigência  psíquica,  por  assim  dizer 
viciosa  e  inerente  ás  suas  condições  de 
excessivo  apêgo  à  vida  física.  Na  ilusão 
de  que  tais  energias  lhes  aumentam  as 
forças,  atiram-se  sôbre  os  cadáveres  in¬ 
defesos  até  esgotar-lhes  os  últimos  re¬ 
manescentes  fluídicos  deixados  pelos  es¬ 
píritos  recem-desincarnados.  Verdadeiro 
vampirismo,  contudo  sem  consequências 
perniciosas  para  os  vivos.  Pior  é  quan¬ 
do  esse  vampirismo  se  perpetra  nas  pes¬ 
soas  incarnadas, xomo  acontece  frequente¬ 
mente  nos  casos  de  possessão,  de  que  é 
impressionante^  exemplo  o  que  ora  anali¬ 
samos  e  para  os  quais  deviam  os  médi¬ 
cos  dirigir  vistas  mais  atentas. 

Vimos  que,  expelidos  os  obsesso¬ 
res  do  corpo  alheio  que  de  algum  modo 
lhes  confortava  a  animalidade,  rogaram 
a  Jesus  permissão  para  entrarem  no  re¬ 
banho  porcino  que  se  achava  alí  perto, 
no  qua!  cuidavam  poder  suprir  aos  re¬ 
cursos  vitais  de  que  iam  ser  privados. 
De  nada  lhes  adiantou  porém,  na  satis¬ 
fação  de  seus  desejos  ou  tendências,  o 
consentimento  obtido,  pois  os  animais, 
sacudidos  e  alucinados  pelo  choque,  se 
precipitaram  na  água,  afogando-se.  Don¬ 
de  é  licito  concluir  que  o  Senhor  assen¬ 
tiu  no  estranho  pedido  por  saber,  de  an¬ 
temão,  o  que  aconteceria  aos  suinos,  des¬ 
fecho  ês te  duplamente  justificável  :  de 
um  lado  não  comprometia  a  evolução  es¬ 
piritual  das  entidades  postulantes,  pois 
sem  corpos  orgânicos  onde  se  arrima¬ 
rem,  teriam  de  suportar  a  necessária 


adaptação  ás  regulares  condições  de  vi¬ 
da  imaterial  —  de  outro,  infligia  um  cas¬ 
tigo  aos  proprietários  do  rebanho  visto 
estarem  transgredindo  a  Lei,  que  proibia 
aos  judeus  o  uso  da  carne  de  porco  a 
que  era  atribuída  a  origem  de  numero¬ 
sos  casos  de  lepra. 

Eis  como  o  Espiritismo  concilia, 
ponto  por  ponto,  a  citada  passagem  com 
os  reclamos  da  razão,  destruindo,  com 
as  próprias  provas  do  Evangelho,  a  ab- 
soleta  doutrina  dos  sêres  infernais  pre¬ 
destinados  ab  initio  e  por  toda  a  eterni¬ 
dade,  à  sedução  e  perdição  dos  homens. 
E  prova  também  por  meio  de  factos  con¬ 
cretos,  que  não  existem  demônios  assim 
considerados.  O  que  na  realidade  existe 
na  obra  divina,  são  espíritos  bons  e 
maus,  uns  incarnados  (todos  os  viventes 
do  plano  material),  outros  desincarnados 
(todos  os  viventes  do  plano  imaterial), 
compondo  uma  sucessão  infinita  na  ga¬ 
ma  evolutiva  dos  sêres  inteligentes,  des¬ 
de  o  instante  em  que  são  criados  até  o 
último  degráu  da  ascensão  para  Deus, 
destino  de  toda  criatura,  para  o  qual  ela 
existe  e  se  encaminha  livremepte  entre 
mésses  de  júbilos,  e  por  isso  mesmo 
mais  depressa,  nos  círculos  do  bem,  ou 
é  compulsóriamente  conduzida  pelos  agui¬ 
lhões  do  sofrimento,  com  mais  lentidão, 
nos  círculos  do  mal,  porém  sempre  pro¬ 
gredindo  através  dos  renascimentos  e 
sob  a  vigilância  discreta,  constante  e  in¬ 
falível  da  Justiça  e  do  Amor  de  Deus. 

PAL 

Itapolis,  Novembro  de  1950. 


Trinta  Anos  Entre  os  Mortos 


(c)  Autor:  Dr.  Cari  A.  Wickland  (5)  (Tradutor:  Dr.  Francisco  Kldrs  Werneck,  conforme 

V-  -  - - - s  direitos  concedidos  ao  mesmo). 

(  Continuação) 


Esp. — Sim,  mas  ninguém  o  prati¬ 
ca.  Eu  orarei  e  isto  me  ajudará. 

Méd.—  Não,  não  ajudará.  O  orar 
não  adiantará  nada  neste  caso.  Estais 
em  trevas  há  quarenta  anos. 

Esp.  —  Algumas  vezes  sou  homem, 
outras  vezes  mulher. 

Méd. — E’  que  tendes  estado  a  obse¬ 
dar  os  mortais. 

Esp. — Você,  Cleveland,  não  tinha 
nada  que  vir  aqui  e  me  aborrecer  de 


novo.  Que  fêz  você  de  minha  irmã,  seu 
demonio  ? 

Méd.  — Eu  pensei  que  pertencíeis 
ao  Santo  dos  Santos. 

Esp.— Cora!  (Espirito).  Minha  ir¬ 
mã  !  Porque  veio  com  este  homem  ?  Eu 
nunca  o  perdoarei.  Sofri  muito.  Pensei- 
que  você  ficaria  comigo  o  resto  da  vi¬ 
da.  Prometi  à  nossa  mãe  que  tomaria 
conta  de  você  a  vida  inteira  e  você  se 
foi  com  êste  coisa  !  Você  partiu  meu 
coração. 
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Méd.— Que  diz  ela  ? 

Esp.— Ela  diz  que  o  amava  e  que 
não  ha  nada  como  amar  a  um  homem. 
Olhem,  David  também  aqui  !  Nunca  o 
perdoarei  também  ! 

Méd.—  Quem  é  David  ? 

Esp.— Meu  marido.  ,, 

Méd.— Que  houve  com  êle  ? 

Esp. — Foi  um  louco. 

Méd.— Por  se  casar  convosco  ? 

Esp. — Parece  que  o  mundo  vai  se 
acabar.  As  pessoas  andam  tão  cheias 
de  pecados  que  Deus  não  sabe  o  que 
fazer  delas.  Ele  terá  que  corrigi-las  de 
qualquer  forma.  Oremos  !  Eu  quero 
ir  para  o  ceu. 

Méd.  — Achais  que  tendes  probabi¬ 
lidade  de  chegar  até  lá  ? 

Esp.  —  Orarei  por  você.  Você  sabe, 
David,  que  você  não  era  bom.  Tive 
muitas  lutas. 

Méd.— E  vós,  não  cometíeis  faltas  ? 

Esp. — Não,  eu  rezava  a  Deus. 

Méd. —  A  vossa  consciência  não 
vos  acusa  de  nada  ? 

Esp.  — Minha  consciência  ? 

Méd.  — Sim.  Não  vos  faz  sentir- 
culpada  de  alguma  coisa  ? 

Esp. — Cora,  você  sempre  me  amou 
e  me  disse  que  ficaria  comigo  o  resto 
da  vida.  Então  porque  se  foi  com  este 
coisa  ? 

Méd. — -Que  diz  ela  ? 

Esp.  —  Cora  diz  :  «Você  não  me 
deixava  ir  à  parte  alguma.  Era  sempre 
igreja,  igreja,  e  queria  que  eu  rezasse 
todo  o  tempo.  Fiquei  cansada  disto  e 
então  Cleveland  apareceu  e  prometeu 
dar-me  um  lar.  Ele  era  muito  bom  para 
mim.»  Mas  eu  não  o  perdoarei  de  modo 
algum. 

Méd.— Ve  -se  que  ereis  uma  reli¬ 
giosa  fanática  e  a  vossa  irmã  não  po¬ 
deria  ficar  assim. 

Esp.  —  Ela  devia  amar  a  Jesus. 

Méd.  —  Mas  vós  mesma  não  achas¬ 
tes  a  Jesus. 

Esp.  — Eu  não  achei  a  Jesus  por¬ 
que  ainda  não  morri. 

Méd.— Então  não  acreditais  no  que 
a  vossa  irmã  vos  diz  ?  Onde  é  que 
ela  morava  ? 

Esp.— Ela  morava  em  New  York 
depois  se  mudou  para  Chicago. 

Méd. — Perguntai-lhe  se  ela  não  é 
agora  um  espírito. 

Esp. — '  Eia  diz  que  já  morreu.  (Pa¬ 
ra  a  irmã).  Voce  morreu  e  bem  que  o 


merecia,  porque  acabou  ficando  espírita, 
você,  sua  maluca.  Fiquei  indignada  quan¬ 
do  soube  que  voce  andava  frequentan¬ 
do  reuniões  espíritas,  que  ^Cleveland  a 
levava  ali  porque  acreditava  nos  espí¬ 
ritos. 

Méd.— Estou  sentado  aqui  com  a 
minha  esposa,  e  vós,  um  espirito  invisí¬ 
vel,  nos  estais  falando  por  intermédio 
dela.  Diz  vossa  irmã  mais  alguma  coi¬ 
sa  ? 

Esp. — Ela  diz  :  «Lizzie,  raciocinai 
um  pouco.»  Você  não  precisa  dizer-me 
tal  coisa  !  Fora  com  você.  Eles  me  a- 
marguraram. 

Méd. — Eostes  sempre  egoísta  ? 

Esp.  —  Não,  David  às  vezes  era 
bom.  Ele  sempre  trabalhava  e  tomava 
conta  de  mim.  Eu  tinha  um  bom  lar, 
mas  ele  não  queria  que  eu  fosse  muito 
à  igreja.  Não  dava  dinheiro  á  igreja  e 
assim  eu  o  chamei  de  sovina.  Eu  lhe 
disse  que,  se  ele  não  fosse  à  igreja  e 
não  desse  dinheiro  para  o  Senhor,  iria 
para  o  inferno.  E  ali  está  ele  ! 

Méd  — Mas  ele  não  está  no  infer¬ 
no. 

Esp.  — Sim,  está,  mas  não  sei  co¬ 
mo  se  escapuliu.  David,  você  morreu  ha 
muito  tempo  e  eu  rezei  por  você,  por¬ 
que  pensei  que  você  estava  no  inferno 
e  ali  ficaria  porque  não  dava  dinheiro 
para  o  Senhor. 

Méd.  —  Perguntai-lhe  se  ele  esteve 
no  inferno. 

Esp.  — Ele  diz  :  «Tal  lugar  não  e- 

xiste.»  Voce,  idiota,  está  no  inferno  ! 

Méd.  — '  Vós  é  que  estais  num  in¬ 
ferno  de  ignorância.  Estais  presa  pelo 
egoísmo  e  pela  ignorância. 

Esp.  —  Agora,  David,  não  me  abor¬ 
reça.  Vá  para  o  inferno,  porque  seu  lu¬ 
gar  é  alí.  Você  não  ia  à  igreja. 

Méd.  —  Jesus  disse:  «Não  julgueis 
para  não  serdes  julgados». ! 

Esp.  —  Nasci  novamente  no  san¬ 
gue  de  Jesus.  Paguei  todo  o  dinheiro 
que  podia  à  igreja. 

Méd  —  E  ficastes  na  ignorância. 

Esp.  —  Fui  batizada,  imersa,  e  sou 
uma  das  mais  santas.  Fui  um  bom  mem¬ 
bro  da  igreja.  Trabalhei  duramente  para 
ganhar  dinheiro  e  sofri  bastante,  de  mo¬ 
do  que  irei  para  o  céu  quando  morrer. 

Méd.  —  Nunca  morrereis  na*  ver¬ 
dade. 

Esp.  - —  David  já  é  morto. 
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Méd.  —  Se  êle  fosse  «morto»  não 
vos  poderia  falar. 

Esp.  Cora  morreu  em  Chicago. 

Méd.  —  Se  êles  estão  «mortos»  co¬ 
mo  poderiam  conversar  convosco  ? 

Esp.  —  (Espantada).  Porque  —  êles 
são  fantasmas  !  Esqueci-me  de  que  êles 
morreram. 

Méd.  —  Fantasmas  como  vós.  Sois 
um  fantasma. 

v  Esp.  a-  Mas  êles  já  morreram. 

Méd.  - — -  Parecem  êles  mortos  ? 

Esp.  —  Não,  têm  melhor  aparência 
que  dantes.  Pensei  que  estivessem  no 
céu.  (Para  os  espíritos).  Vocês  viram  o 
Cristo  e  Deus  ?  Estiveram  no  céu  com 
Êles  ? 

Méd.  —  Que  dizem  êles  ?  . 

Esp.  —  Dizem:  «Não!»  Então,  pen¬ 


so  eu,  estiveram  no  inferno.  Estiveram  ? 
Êles  respondem  que  não. 

Méd.  —  Perguntai-lhes  se  o  corpo 
de  que  vos  estais  servindo  é  vosso. 

Esp.  —  (Para  os  invisíveis).  Bem, 
para  o  que  estais  olhando  ?  Não  me  co¬ 
nhecem  ?  .  Eles  dizem  que  não  sou  eu. 
Como  é  isto  ? 

Méd.  -  Já  não  vos  disse  que  sois 
invisível  a  nós  e  que  estais  usando  o 
corpo  de  minha  esposa  ? 

Esp.  — <  Como  ? 

Méd.  —  É  que  os  espíritos  podem 
utilizar-e  dos  corpos  dos  mortais,  como 
estais  fazendo  agora.  Jesus  expulsou  es¬ 
píritos  impuros. 

Esp.  —  Impuros  ?  Não  sou  impura. 
Insultais-me  de  novo. 


Banquete  de  Manjares  Espirituais 

Contribuição  da  Caravana  Espiritual  _ 


D.  Adelaide  Ferreira  foi  o  médium 
vi  lente  m<-is  completo  que  já  conhece¬ 
mos,  conforme  pusemos  em  nosso  IDE 
E  PREGAI. 

Dez  anos  depois,  de  passagem  por 
Maceió,  encontrámo-la  com  as  faculdades 
mediúnicas  mais  aprimoradas. 

Foi  na  tarde  de  9  de  Novembro, 
que  nos  recebeu  —  a  nós  e  aos  compa¬ 
nheiros  da  Caravana  da  Fraternidade  — 
intimamente,  na  sala  de  refeições  de  sua 
residência.  Conosco,  irmãos  alagoanos : 
Fernando  Malta  de  Campos,  de  quem  éra¬ 
mos  hospedes ;  d.  Noeme  Barbosa,  dire¬ 
tora  do  Grupo  Escolar  Antonio  Tombo,  en¬ 
tre  poucos  mais . .  . 

Fomos,  efetivamente,  esperando  algo. 

Mal  sabíamos,  entretanto,  que  nos 
seriam  servidas  iguarias  espirituais  das 
mais  finas  e  saborosas.  Iguarias,  ou  flores 
celestiais  despetaladas  sobre  nós,  por  ir-, 
mãos  queridos  da  Caravana  invisível,  atra¬ 
vés  da  mediunidade  de  d.  Adelaide  e  do 
Ary  Casadio,  companheiro  de  Caravana. 

Contaremos,  embora  superficialmen¬ 
te,  como  isso  foi. 

Tratava-se,  apenas  de  uma  visita  li¬ 
geira,  alegre  e  fraterna.  Assim,  não  hou¬ 
ve  nenhuma  preparação  natural,  nem  a 
concentração  exigida  nas  sessões  espíritas, 
normais. 


Conversas  sobre  o  programa  da  vés¬ 
pera,  e  troca  de  impressões  sobre  o  pri¬ 
meiro  contacto  da  Caravana  com  os  ir¬ 
mãos  alagoanos. 

Diz-nos,  então,  o  médium,  natural¬ 
mente  : 

—  D.  Marília  esteve  lá,  ao  seu  lado, 
durante  a  conferência.  Veio  até  mim,  sor¬ 
rindo,  abraçou- me,  dizendo  que  já  me  co¬ 
nhecia  .  .  . 

E,  noutro  tom,  comovida  : 

—  Está  chegando  agora,  muito  sa¬ 
tisfeita,  com  sua  mãe,  uma  velha  simpá¬ 
tica,  d.  Luiza  Ferraz  de  Almeida,  a  Mãe 
Iza  da  família,  e  sua  grande  amiga,  d. 
Maria  Gonçalves  Duarte  Santos,  espôsa  de 
seu  grande  amigo  de  Lisboa,  sr.  Isidoro. 
E  de  seu  irmão,  Anisio  Almeida,  que  é 
muito  seu  amigo  . . . 

—  Todos,  gente  muito  de  meu  co¬ 
ração.  Nem  sei  como  agradecer  a  Deus  e 
a  êles  tantas  graças. 

—  D.  Marília  diz  que  assistiu  as  pa¬ 
lavras  no  ato  de  seu  enterramento.  Prin¬ 
cipalmente  as  do  sr.  Amadeu  Santos.  Gos¬ 
taria  que  você  tivesse  falado. 

—  Eu  ? !  Com  que  forças,  ai  de  mim  ! 
Quer  perguntar  ao  Anisio  se  êle  pode  di¬ 
tar,  agora,  as  quadrinhas  que  fez  para 
mim,  na  sessão  de  Pedro-Leopoldo,  que 
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não  pode  ditá-las,  pelo  Chico  Xavier,  por 
ter  estoirado  o  tempo  ? 

—  Não  quer.  A  ocasião  não  é  para 
isto.  Enviar-lhas-á  a  seu  tempo. 

E  continuou,  precisando  muito  as 
palavras : 

—  Agora,  um  padre  e  seu  sacristão : 
padre  Diogo  e  o  Miguel. 

O  padre  diz  que  veiu  cumprir  a 
promessa  feita  há  dez  anos  de  que,  um 
dia,  lhe  daria  provas  de  sua  gratidão.  E* 
o  padre  que  andava  malassombrando  a 
Escola  Brasil,  de  Santa  Cruz,  de  um  pro¬ 
fessor  que  procurou  o  sr.,  pedindo  auxí¬ 
lio,  lembra-se? 

Lembravamos,  sim. 

—  Está  dizendo  que,  na  sua  igno¬ 
rância  e  desregramento,  raptara  a  mulher 
do  sacristão,  s  Marta  Joana.  E  que  o  Mi¬ 
guel,  por  saber  da  ligação  ilícita  dos  dois... 

—  Roubava-lhe  as  moedas,  o  dinhei¬ 
ro.  E’  facto.  Atendendo  ao  pedido  an¬ 
gustiado  do  professor,  que  não  podia  le¬ 
cionar,  apavorado  por  tanta  assombração, 
doutrinámos  os  três,  que  se  tornaram 
bons  amigos.  O  padre,  então,  prometeu- 
nos  que,  um  dia,  daria  mostras  do  seu 
reconhecimento.  Alí  estava  o  cumprimen¬ 
to  de  sua  palavra,  dez  anos  depois . . . 

A  seguir,  enche-se  a  sala  de  Espíri¬ 
tos  amigos.  Uns  desconhecidos  e  outros, 
afins  conosco  e  com  os  outros  con¬ 
frades.  D.  Adelaide  entra  a  nomeá- 
los  :  José  de  Souza  Gaia,  de  Cafelan- 
dia  ;  Benedito  Bezzi ;  o  padre  Frederico 
do  Amor  Divino,  um  de  nossos  melho¬ 
res  amigos  na  Espiritualidade  ;  Bittencourt 
Sampaio  e  Frederico  Junior ;  Frederico 
Figner  e  Antonio  Lima.  Este,  manda-nos 
um  recado  :  «Diga  ao  Leopoldo  que  meu 
telégrafo,  agora,  é  sem  fio».  Referia-se  ao 
seu  último  livro,  Pelo  Telégrafo  Sem  Ho». 
Aura  Celeste  e  a  poetisa  Carmem  Cinira... 

Agora,  manjares  do  Céu  para  a  Ca¬ 
ravana  da  Terra. 

D.  Adelaide  descreve  a  presença  de 
um  espírito,  grave  e  discreto,  que  chega¬ 
ra,  cumprimentando,  sereno,  todos.  E’ 
Guillon  Ribeiro.  O  médium  Ary  Casadio 
sente-lhe  a  aproximação.  Encorpora-o.  O 
Espírito  dá,  então,  linda  mensagem.  Os  mo¬ 
dos  comedidos,  a  maneira  de  expressar-se,  as 
palavras  e  o  estilo,  as  expressões  e  os  concei¬ 
tos,  tudo,  tudo,  do  ex-presidente  dz  Federa¬ 
ção  Espírita  Brasileira!  Diz,  então,  que  a 
Caravana  da  Fraternidade  fora  articulada  na 
Espiritualidade,  que  há  outra  Caravana,  in¬ 


visível,  de  que  é  ele  um  dos  caravanei- 
ros.  Anima  e  felicita,  emocionando  os  ca- 
ravaneiros,  augurando- lhes  sucessos  sobre 
sucessos.  E  põe-se  á  nossa  disposição  pa¬ 
ra  qualquer  explicação  e  esclarecimento... 

Tomámos  para  nós  o  oferecimento 
do  ilustre  Espírito. 

E*  que  o  Carlos  Jordão  nos  havia 
dito  era  o  grande  Espírito  um  dos  que  ha¬ 
viam  articulado,  na  Espiritualidade,  nossa 
Caravana.  Pusemos  nossas  dúvidas,  em  fa¬ 
ce  de  seu  espírito  muito  reservado,  sem¬ 
pre  fechado  a  idéias  e  planos  que  viessem 
de  fora,  decorrendo,  talvez,  daí,  a  falta 
de  afinidades  que  sempre  existiu  entre 
nós,  embora  sempre  nos  tratássemos  res¬ 
peitosamente,  afetuosamente.  Alí  estavam  as 
provas  de  que  via,  agora,  melhormente  as 
coisas, por  as  ver  de  mais  alto,  integrando  a 
Caravana  invisível  para  a  missão  glorio¬ 
sa  de  confraternizar,  unir  e  sociabilizar 
mais  os  espíritas.  Agradecemos  sua  opor- 
tuníssima  e  bela  mensagem,  confessando- 
nos  satisfeitíssimos  e  esclarecidos  . . . 

E  se  viessem  os  outros  Caravaneiros 
da  Espiritualidade  ?  —  perguntou-se.  D. 
Adelaide  descreve,  agora,  outro  Espírito, 
que  encorpora  o  Ary.  E’  o  Cairbar  Schu- 
tel,  querido  irmão  e  amigo,  que  conside¬ 
ramos  o  maior  espírita  do  Brasil  até  o 
presente.  Frisa  que  será  breve.  Sua  men¬ 
sagem,  com  o  mesmo  espírito  de  síntese, 
com  a  mesma  objetividade  de  seus  escri¬ 
tos.  Termina,  desejando  que,  «por  onde 
passe  a  Caravana,  fique  em  cada  canteiro 
uma  flor  do  vosso  trabalho». 

Satura-se  o  ambiente  de  mais  suavi¬ 
dade  e  doçura. 

Agora,  outro  Espírito  desconhecido 
do  médium ,  manso  e  bom,  que  encorpo¬ 
ra,  facilmente,  o  Ary  Casadio.  Ergue-se, 
caminha  até  nós  e  fala  com  voz  diferen- 
tissima,  pausada  e  ponderadamente.  Salien¬ 
ta  que,  «quando  se  vai  à  casa  de  estra¬ 
nhos,  pára-se  e  bate-se  á  porta.  Mas,  em 
casa  de  amigos,  entra-se  com  familiarida¬ 
de.  Foi  o  que  ele  fez.  E  profere  palavras 
de  animação  e  conforto,  focando  a  gran¬ 
diosidade  da  obra  da  Caravana,  modesta 
e  humilde  na  sua  aparência,  e  talvez  por 
isso  mesmo,  todavia,  de  resultados  admi¬ 
ráveis,  como  se  verá.  Era  José  Petitinga, 
o  querido  irmão  e  amigo  <jue  nos  em¬ 
purrou,  há  trinta  anos,  para  o  Espiritis¬ 
mo.  Tudo :  a  descrição  da  vidente,  sua 
voz  suave,  suas  palavras  pausadas  e  pen¬ 
sadas,  a  maneira  de  dizê-las,  certa  atitu- 
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de  que,  ao  falar,  suas  mãos  assumiam ;  tu¬ 
do  identificava  o  grande  espírito,  de  cuja 
familiaridade  desfrutáramos. 

—  Chegou  Humberto  de  Campos : 
—  diz  a  grande  vidente. 

O  Ary  Casadio  encorpora-o. 

O  querido  Espírito  começa  dizen¬ 
do  que  vem  fechar  o  desfile  de  sombras 
amigas.  Refere-se,  com  precisão,  á  vida 
de  escritor  nos  dois  planos.  E  reitera  o 
que  já  disseram  os  companheiros  da  Ca¬ 
ravana  invisível,  a  respeito  da  missão  da 
Caravana  da  Fraternidade  e  dos  frutos  que 
produzirá,  num  próximo  futuro.  Entra, 
depois,  em  maravilhosa  descrição,  no  seu 
grande  estilo,  da  Cachoeira  de  Paulo  A- 
fonso,  que  os  caravaneiros  visitaram  com 
outra  Paulo  Afonso  espiritual,  que  começa¬ 
ra  a  rolar.  A  Paulo  Afonso  do  S.  Francisco 
era  desconhecida,  até  o  dia  em  que  fora  des¬ 
coberta.  Passou  a  princípio,  a  beneficiar, 
modestamente,  uma  região.  Depois,  pas¬ 
sou  a  ser  conhecida  de  toda  gente.  Ago¬ 
ra,  entretanto,  grandes  obras  se  realizam 


alí,  para  )evar-se  seus  benefícios  mais  lon¬ 
ge.  Essa,  a  obra  da  Caravana  da  Frater¬ 
nidade,  dos  que  estão  lutando,  sincera  e 
intensivamente,  pela  unificação. 

Maravilhosa,  a  Mensagem  do  gran¬ 
de  Espírito  que  não  conhecemos  pessoal¬ 
mente,  embora  andássemos  —  quando  ele-, 
feito  o  Conselheiro  XX,  andou  escreven¬ 
do  galantarias  —  enviando-lhe  colabora¬ 
ções  no  gênero  para  a  sua  A  MAÇÃ,  que 
ele  publicava  com  destaque. 

E  toda  a  Caravana  invisível,  menos 
o  querido  Emanuel,  viera  quasi  até  nós, 
por  misericórdia  e  de  acréscimo,  e  pela 
mediunidade  de  dois  médiuns  excepcio¬ 
nais,  trazer-nos  confiança  do  Céu  e  bên¬ 
çãos  espirituais. 

Graças  a  Deus ! 

Carlos  Jordão  profere  sentida  prece 
de  graças. 

Saímos  dali  mais  leves,  saturados  de 
espiritualidade,  mais  animados  e  mais  com¬ 
pensados  de  tudo. 

Leopoldo  Machado . 


LAR 


OS  LARES  DO  MUNDO  HÃO  DE  SER  SEMPRE  A  ESPE- 
'  RANÇA  DE  DEUS  E  DA  HUMANIDADE ! 

É  A  FALTA  DE  COMPREENSÃO  E  DE  ENTENDIMENTOS 
MÚTUOS  QUE  DESMORONAM  MUITOS  LARES ! 


UITO  se  tem  falado  com 
referência  ao  casamento. 
Muito  se  tem  divulgado 
quanto  ao  modo  pelo 
qual  duas  creaturas  se 
unem  e,  depois  de  um 
lapso  de  tempo  vêem-se 
romper  essas  cadeias  que  as  prendiam. 
Muito  se  tem  comentado  esses  desastres 
matrimoniais  os  quais  redundam,  na 
maioria  das  vezes  em  prejuízo  para  os 
rebentos  de  tão  desastrosa  união,  quer 
no  sentido  material,  moral  e  espiritual 
principalmente.  Porém,  até  hoje,  ao  que 
julgo,  nenhum  escrito  foi  ainda  publica¬ 
do,  nenhuma  voz  ainda  se  levantou,  quer 
pelo  rádio,  quer  pela  imprensa,  tentando 
explicar  o  Porquê  desses  desastres  ma¬ 
trimoniais. 

Lamentavelmente  temos  notado,  em 
quasi  todas  as  partes  do  mundo,  uniões 
que  pareciam  indissolúveis,  dissolverem- 
se  da  noite  para  o  dia,  como  se  essas 
uniões  fossem  simples  joguetes  nas  mãos 
daqueles  que,  perante  Deus,  juraram  fi¬ 
delidade  perene,  laços  esses  que  só  po¬ 
deriam  ser  rompidos  por  Aquêle  que  os 


uniu  e  Nunca  por  simples  mandatários 
da  terra  ! 

O  matrimônio  não  é  um  simples 
contrato  ou  ajuste  como  muitos  julgam. 
Daí  os  desmoronamentos  conjugais.  O 
casamento  é  uma  instituição  humana,  Di¬ 
vina,  para  todos  os  sêres. 

Quando  dois  sêres  desejam  se  unir 
pelos  sagrados  laços  matrimoniais,  eles 
dão  essa  satisfação  à  sociedade. 

Louvada  e  bendita  portanto  é  essa 
instituição  humana,  porquanto  ela  repre¬ 
senta  o  melhor  meio  de  se  preservar  a 
Virgindade  e  a  Família. 

Casamento  e  mortalha  no  céu  se 
talha,  diz  o  rifão  popular.  E  todos  sa¬ 
bem  que  essa  frase  encerra  uma  grande 
verdade. 

Quando  um  casamento  é  projetado 
pelo  Céu,  não  existe  fôrça  humana  que 
o  possa  impedir. 

As  mulheres  são  os  verdadeiros 
sustentáculos  dos  lares.  A  elas  está  con¬ 
fiada,  não  sómente  a  sublime  missão  de 
serem  mães,  mas  também  a  de  serem 
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amigas  devotadas,  verdadeiros  anjos  tu¬ 
telares  de  seus  esposos  e  filhos,  porque 
os  vícios  os  espreitam  a  cada  passo. 

Elas  são  luzes  a  brilhar  constante¬ 
mente  no  lar  e  por  isso  devem  acalen¬ 
tar  e  guiar  com  essas  luzes  os  seus  com¬ 
panheiros  de  lutas  quotidianas. 

Os  homens  devem  fazer  de  suas 
esposas  as  confidentes  únicas  de  suas 
alegrias  e  de  suas  angústias.  Eles  nada 
lhes  devem  encobrir.  As  mulheres  devem 
merecer  sempre  a  sua  confiança  e  ami¬ 
zade  e  eles  devem  fazer  delas  as  suas 
melhores  conselheiras. 

Não  julgueis  que  para  serdes  feli¬ 
zes,  homens  e  mulheres,  torna-se  neces¬ 
sário  serdes  ricos.  Não.  não  vos  iludaes 
com  isso.  O  que  traz  a  única  e  verda¬ 
deira  felicidade  é  a  Paz  de  Espírito,  é  a 
Compreensão  e  Entendimentos  Mútuos 
que  devem  existir  entre  dois  sêres.  Fa¬ 
zei  dessa  compreensão  e  entendimentos 
a  vossa  melhor  arma,  o  escudo  seguro 
da  vossa  felicidade,  porque  a  felicidade 
existe  1 

Homens  e  mulheres,  recebei  sem¬ 
pre  com  resignação  e  coragem  os  sofri¬ 
mentos  porque  eles  são  necessários  à 
evolução  das  creaturas.  E  quem  não  so¬ 
fre  nêste  mundo  ?  Todos  sofrem  ;  seja 
aquele  que  possúe  honrarias  e  riquezas 
como  aquêle  que  nada  possúe. 

O  sofrimento,  sendo  por  vezes  ne¬ 
cessário,  torna-se  uma  dádiva  divina  o 
sofrer,  pois,  por  meio  dêle  a  creatura 
chega  à  compreensão  das  cousas  com 
mais  clareza  e  acerto.  O  sofrimento  as¬ 
semelha-se  sempre  a  luzes  divinas  que 
em  profusão  descem  sôbre  todos. 

Só  quem  sofre  é  que  póde  gabar- 
se  de  ter  vivido  realmente. 

Aquela  sextilha  de  Francisco  Ota- 
viano,  poeta  brasileiro,  vem  muito  a  pro¬ 
pósito  : 

ILUSÕES  DA  VIDA 

Quem  passou  pela  vida  em  brancas  nuvens 
£  em  plácido  repouso  adormeceu ; 

Quem  nao  sentiu  o  frio  da  desgraça. 

Quem  passou  pela  vida  e  nao  sofreu ; 

Foi  espectro  de  homem  —  nao  foi  homem , 
Só  passou  pela  vida  ~  nao  viveu. 

Quando  duas  creaturas  se  unem, 
abençoadas  pelas  luzes  de  Deus,  rece¬ 
bem  dêsse  mesmo  Deus  a  compreensão 


e  o  entendimento  necessários  de  como 
poderão  afastar  os  pedregulhos  e  os  es¬ 
pinhos  dos  caminhos  que  elas  precisam 
palmilhar  sem  se  deixarem  ferir.  Porém, 
a  melhor  diretriz  para  o  homem  e  a  mu¬ 
lher  que  se  uniram  pelos  sagrados  laços 
do  matrimônio  é  deixar  que  os  seus  co¬ 
rações  sangrem  com  os  espinhos  que  fa¬ 
talmente  deverão  surgir,  mas  eles  deve¬ 
rão  evitar  que  esses  mesmos  espinhos 
firam  o  coração  um  do  outro. 

Homens,  compreendei  as  vossas 
companheiras.  Elas  são  as  vossas  me¬ 
lhores  conselheiras  e  de  suas  sábias 
orientações,  nunca  podereis  prescindir. 

Mulheres,  sêde  sempre  indulgentes 
e  recebei  com  um  sorriso  as  incompre¬ 
ensões  de  vossos  companheiros. 

Mulheres,  vós  sois  divinos  faróis  a 
iluminar  as  estradas  escuras  da  vida  dos 
homens.  Em  vós  repousa  a  esperança  de 
Deus  para  o  reerguimento  moral  e  espi¬ 
ritual  do  mundo.  Deveis  portanto  envi¬ 
dar  todos  os  esforços  afim  de  manter¬ 
des  sempre  íntegros  os  vossos  lares,  por¬ 
que  êles  representam  a  Sociedade  em  Mi¬ 
niatura,  porque  êles  foram  edificados  de¬ 
baixo  do  olhar  de  Deus  ! 

Que  êles  jamais  se  desmoronem. 

Ás  vezes  mulheres,  por  uma  futili¬ 
dade  qualquer,  essas  cadeias  de  luzes  que 
vos  prendiam  aos  vossos  esposos  se  rom¬ 
pem.  E  como  vos  arrependeis  mais  tar¬ 
de  quando  a  compreensão  chegar  ao  sen¬ 
tir  .. . 

Fazei,  mulheres,  de  vossos  lares, 
templos  de  fé,  que  êles  haverão  de  se 
encher  também  de  amôr. 

Não  póde  haver  pior  vida  que  a 
falta  de  paz  e  de  entendimento.  Embora 
exista  muita  riqueza  e  amizade  entre  os 
conjuges,  si  não  houver  entendimento  e 
compreensão  não  haverá  felicidade. 

Por  isso,  a  primeira  cousa  que  os 
esposos  devem  cultivar  para  que  ha¬ 
ja  paz  dentro  de  um  lar  é  o  Entendimen¬ 
to  Constante. 

Homens,  deveis  procurar  sempre  no 
vosso  lar,  ao  lado  da  esposa  e  filhos, 
a  Paz  de  espírito  que  em  nenhuma  ou¬ 
tra  parte  poderá  ser  encontrada  !  Sere¬ 
nai  de  festas  e  de  cousas  ruidosas  e  efê¬ 
meras.  Tudo  isso  não  passam  de  méras 
ilusões  e  que  só  poderão  vos  causar  a- 
traso  moral  e  espiritual.  A  hora  -  pede 
quietude,  silêncio  e  aconchego  no  lar. 
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Homens,  voltai  cêdo  para  os  vos¬ 
sos  lares  si  desejardes  de  facto  ser  fe¬ 
lizes.  Deitai  cêdo  afim  de  poupardes  for¬ 
ças  e  levantai-vos  cêdo  para  o  beijo  do 
sol.  Orai  e  vigiai  afim  de  que  a  fé  em 
Deus  permaneça  sempre  acêsa  em  vos¬ 
sos  corações  e  despertai  a  amizade  de 
vossos  filhos  para  os  Ensinamentos  do 
Cristo. 

Homens  e  mulheres,  Despertai  Pa¬ 
ra  Os  Vossos  Lares.  Procurai  fazer  de 
vossos  lares  não  sómente  um  lugar  para 
descanço  e  meditação,  mas  também  um 
lugar  de  prece  e  trabalho.  Faze!  de  vos¬ 
sos  lares  ninhos  de  paz  Edificados  So¬ 
bre  a  Base  da  moral  mais  sólida. 

Mães  e  pais,  a  vossa  missão  é  sa¬ 
grada,  porque  é  Divina.  Cabe  a  vós,  prin¬ 
cipalmente  no  momento  atual  em  que  a 
inquietação  impera  no  mundo,  a  gran¬ 
diosa  e  nobre  tarefa  da  educação  apri¬ 
morada  de  vossos  filhos.  Vós  deveis  pre¬ 
parar  uma  geração  mais  sólida  para  o 
amanhã  que  se  aproxima,  calcada  den¬ 
tro  do  Vero  Cristianismo,  porquanto  a 
moral  decai  cada  vez  mais  e  vós  estais 
vos  esquecendo  de  que  a  vossa  missão 
é  a  de  devotar-vos  com  amor  aos  vossos 
filhos  e  guiá-los  para  Jesus,  porque  só¬ 
mente  em  Jesus  poderão  êles  encontrar 
a  verdadeira  Fonte  da  Vida  ! 

Lar  ! . . .  Quereis  saber,  homens  e 
mulheres,  o  que  é  um  lar  ?  É  o  refúgio 
e  o  consolo  nas  horas  de  aflições  e  de 
dôres;  é  o  aconchego  onde  sempre  en¬ 
contramos  mãos  amigas  a  nos  guiarem 
e  a  nos  consolarem ;  é  a  alegria  que  ele¬ 
va  as  almas  quando  se  houve  o  balbu¬ 


ciar  dos  filhos  ;  é  o  bálsamo  purifica¬ 
dor  á  volta  do  trabalho  ;  é  o  recanto  amo¬ 
roso  onde  as  esposas  aguardam  ancio- 
sas  o  regresso  dos  maridos  ;  é  o  regaço 
onde,  depois  de  combalidos  pelo  peso 
dos  anos,  encontramos  sempre  um  can¬ 
tinho  saudoso  a  nos  recordar  momentos 
ditosos  de  áureos  tempos  ;  é  a  cura  nas 
horas  amargas  das  doenças;  é  o  beijo 
terno,  carinhoso  e  divino  das  mães  nas 
horas  de  tristezas  ;  é  o  conselho  amigo 
e  docil  dos  pais  nas  horas  dos  êrros  ; 
é  a  esperança  máxima  de  Deus  para  o 
reerguimento  moral  e  espiritual  da  hu¬ 
manidade  ;  é  a  luz  rosada  da  aurora  após 
a  treva  do  desespêro ;  é  a  paz  dentro  da 
alma ;  é  o  dia  primaveril  a  enfeitar  os 
corações  das  rosas  espalhadas  por  Te- 
reza  de  Jesus;  é  a  Felicidade  Máxima 
da  Terra  !  Homens  e  mulheres,  si  dese¬ 
jardes  possuir  a  verdadeira  felicidade,  si 
quiserdes  paz  e  sossego.  Casai-vos  Es¬ 
piritualmente  afim  de  manterdes  incólu¬ 
mes  os  vossos  lares. 

Casando-vos  Espiritualmente,  com¬ 
preendereis  que  a  felicidade  se  resume 
na  sucessão  do  riso  e  da  lágrima,  da 
chuva  e  do  sol,  de  noites  estreladas  e 
de  noites  trevosas,  do  céo  e  da  terra, 
das  dôres  e  dos  prazeres. 

Casando-vos  Espiritualmente,  tereis 
almas  fortes  para  sorrir  nos  dias  de  tris¬ 
tezas  e  sonhar  nas  noites  chuvosas ;  te¬ 
reis  forças  armazenadas  para  vencerdes 
as  enxurradas  terrenas ;  tereis  a  cora¬ 
gem  para  triunfardes  nas  noites  trevo¬ 
sas,  de  vigília  e  de  agonia. 

Homens  e  Mulheres,  Casai-vos  Es¬ 
piritualmente  ! 


FIORI  AM  AN  TÉ  A. 


Crônica  Estrangeira 


Hilda  Simms  numa  Casa  As¬ 
sombrada 

*  Estudos  ‘Psíquicos »  —  For  Fred  oArcher 

A  atriz  Hilda  Simms  será  lembrada 
durante  muito  tempo  pelos  londrinos,  que 
não  esquecerão  o  papel  que  ela  desempe¬ 
nhou  em  «Anna  Lucasta».  Após  longa  sé¬ 
rie  ue  representações,  Hilda  e  seu  espojo 


Richard  Angarola  partiram  para  Paris  e 
alugaram  uma  casa  próxima  da  cidade, 
nas  margens  do  Marne,  com  um  jardim, 
um  lago  e  uma  fonte,  aromatizados  por 
rosas  de  todas  as  cores. 

Alí  viveram  felizes  algum  tempo.  No 
andar  superior  vivia  um  casal  francês  mui¬ 
to  alegre.  Os  quatro  jovens  gozavam  o 
jardim,  onde  se  entretinham  a  jogar  o 
«cricket». 
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Lembrança  de  uma  Profecia 

Foi  na  contemplação  dêste  cenário, 
através  da  janela,  que  Dick  teve  súbita 
recordação.  Chamou  Hilda  e  perguntou- 
lhe  se  aquilo  lhe  não  fazia  lembrar  qual¬ 
quer  coisa.  Ela  compreendeu  a  alusão  e 
por  que  a  mesma  lembrança  lhe  ocorre¬ 
ra  quasi  ao  mesmo  tempo. 

Um  ano  antes,  certo  médium  inglês 
dissera-lhes  que  habitariam  uma  casa  per¬ 
to  de  um  rio,  com  um  belo  roseiral,  on¬ 
de  encontrariam  pessoas  alegres.  A  des¬ 
crição  era  perfeita. 

O  pior  foram  as  coisas  estranhas  que 
começaram  a  suceder.  O  jardim  tinha  um 
muro  muito  alto  e  a  entrada  fazia-se  por 
um  forte  portão  de  ferro  que  se  conser¬ 
vava  sempre  fechado.  A  casa  era  de  alve¬ 
naria  e  sólida  como  uma  rocha.  As  jane¬ 
las  eram  revestidas  por  férreas  portas  in¬ 
teriores.  Contudo,  sentiam  abrir  uma  por¬ 
ta  ou  ouviam  passos  que  deviam  proce¬ 
der  de  qualquer  ser  vivente.  Os  dois  es¬ 
posos  ocultavam  estas  poisas  um  do  ou¬ 
tro.  O  que  é  certo  é  que  Hilda  começou 
a  duvidar  da  sua  imaginação,  até  que  fa¬ 
lou  com  Dick  e  viu  que  êle  notára  os 
mesmos  fenômenos. 

Dick  ficou  acordado,  atento  à  por¬ 
ta,  e  quando  ela  se  abriu  atravessou  o 
quarto  e  espreitou  para  o  corredor.  De¬ 
pois  viu  se  o  fecho  estava  corrido  e  vol¬ 
tou  para  ^  cama.  Minutos  depois,  ouvi¬ 
ram-na  abrir-se  novamente. 

Hilda  ouviu  passos  no  andar  supe¬ 
rior,  os  quais  se  extinguiram  antes  de 
chegarem  ao  fim  da  escada. 

—  Quem  está  lá  ?  —  perguntou. 

Entrou  no  corredor  e  não  encon¬ 
trou  vivalma.  Tentou  explicar  o  caso  por 
meio  da  acústica.  Ou  talvez  fôsse  a  se¬ 
nhora  de  cima  ao  descer  as  escadas.  Mas 
ficou  desapontada,  quando  a  senhora  lhe 
disse  que  naquele  momento  estava  a  casa 
deserta. 

Um  domingo  de  manhã  encontraram 
no  chão  a  carne  que  ficára  na  geleira  e 
atribuiram  isso  ao  gato,  embora  a  expli¬ 
cação  fôsse  inverossímil.  Na  semana  se¬ 
guinte,  Dick  tomou  precauções  contra  a 
repetição  da  proeza.  Fechou  a  pesada  tam¬ 
pa  da  geleira,  colocou-lhe  tijolos  em  ci¬ 
ma  e  verificou  se  o  gato  ficára  de  fora 
com  a  porta  cerrada.  Deitaram-se.  Quan¬ 
do  se  levantaram  viram  a  tampa  da  ge¬ 
leira  derrubada  e  a  carne  espalhada  no 


pavimento  e  cortada  aos  bocados.  Na  ter¬ 
ceira  semana  tentaram  vencer  a  situação, 
cozinhando  a  carne  no  sábado  à  noite. 
Pois  na  manhã  seguinte,  ao  levantarem  a 
pesada  tampa  da  panela  de  ferro,  viram 
que  a  carne  estava  retalhada . . . 

Com  as  hortaliças  sucedia  a  mesma 
coisa.  Hilda  encontrava- as  em  diferentes 
lugares  e  até  no  jardim. 

Depois  foi  o  incidente  com  a  man- 
teigueira.  A  tampa  fora  tirada  e  a  man¬ 
teiga  apresentava  vestígios  de  ter  sido  ti¬ 
rada  à  mão  e  espremida. 

A  noite  ouviam  passos  à  volta  do 
jardim,  com  intervalos  de  uma  hora,  co¬ 
mo  de  pessoa  que  andasse  com  dificulda¬ 
de.  Dick  ficára  na  varanda,  de  pistola  em 
punho,  esperando  ver  surgir  o  intruso. 
Mas  no  jardim  não  estava  pessoa  alguma. 
Os  muros  e  o  portão  de  ferro  eram  de¬ 
fesa  bastante  contra  qualquer  visitante  «fí¬ 
sico».  Todos  estes  factos,  ligados  entre  si, 
pareciam  indicar  urna  direção  especial. 

Era  também  significativo  o  facto  do 
senhorio  nunca  ter  vivido  naquela  casa  e 
demonstrar  excessivo  interesse  pelo  bem- 
estar  dos  inquilinos,  a  ponto  de  lhes  tele¬ 
fonar,  indagando  se  tudo  corria  bem. 

Pouco  depois,  Hilda  adoeceu.  Pare¬ 
cia  um  ataque  de  sinudte.  Mas  sentia-se 
oprimida,  como  se  toda  a  casa  lhe  pesas¬ 
se  nos  ombros.  Dick  tinha  que  ficar  alí  a 
tratar  da  esposa.  Certo  dia,  afim  de  apro¬ 
veitar  bem  o  tempo,  desceu  à  cave,  onde 
havia  um  compartimento  cheio  de  toros 
de  lenha.  Queria  empilhá-los  segundo 
o  tamanho,  mas  à  medida  que  trabalhava 
sentia  uma  impressão  desagradável,  como 
se  algo  de  terrível  estivesse  atrás  da  le¬ 
nha.  Disposto  a  não  ceder  a  essa  impres¬ 
são,  agarrou  num  pau  comprido  e  espa¬ 
lhou  rapidamente  a  pilha  de  toros.  Em 
poucos  minutos  descobriu  a  parede,  onde 
se  via  um  nicho  coberto  por  um  saco. 
Arrancou-o  e  notou  que  tinha  manchas 
de  sangue  coagulado.  Olhou  para  a  pare¬ 
de  ao  lado  do  nicho.  Estava  esburacada 
com  sinais  de  balas.  As  manchas  apare¬ 
ciam  por  entre  pinceladas  de  cal  mal  da¬ 
das.  Certamente  pretenderam  esconder  os 
vestígios  do  crime. 

Naquêle  sítio,  a  terra  parecia  mais 
mole  e  estava  coberta  com  ramagem.  Dick 
teve  então  uma  forte  suspeita  e  quis  in¬ 
vestigar  melhor,  mas  nada  disse  à  esposa. 
O  seu  maior  desejo  era  sair  daquela  casa 
o  mais  depressa  melhor. 
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A  carta 

No  dia  seguinte  chega  carta  de  uns 
amigos  de  Londres  com  a  notícia  de  que 
tinham  arranjado  uma  nova  peça  para 
Hilda  e  sugeriam  a  sua  presença  na  altu¬ 
ra  das  negociações.  Dick  encorajou-a,  mas 
a  fraqueza  e  a  depressão  eram  profundas. 
Entretanto  melhorou  e  quando  chegou  a 
Londres  sentia-se  diferente.  Depois  en- 
contraram-se  com  a  médium  que  lhes 
descrevera  a  casa,  para  lhe  dizer  que  a 
visão  se  realizara. 

—  Mas  essa  casa  não  é  boa  —  disse 
a  médium. 

E  acrescentou : 

—  Alguém  lá  foi  assasinado.  Está  lá 
o  espírito  de  uma  jovem  muito  agarrado 
à  terra. 

Esta  médium  tez  várias  previsões  a 
Dick,  que  se  realizaram  depois. 

Dick  voltou  a  Paris  e  encontrou 
um  velhc  amigo  chnmado  Babe  Wallace, 
um  cantor  que  ia  trabalhar  consigo.  No 
de  cur.'0  da  conversa,  este  aludiu  a  um 
médium  amigo,  com  quem  gostava  que 
Dick  falasse. 

0  Molho  de  Chaves 

Dick  estava  naturalmente  interessa¬ 
do  e  combinaram  uma  reunião.  Nessa  tar¬ 
de,  entregou  um  molho  de  chaves  à  mé¬ 
dium  —  as  chaves  da  casa  do  Marne  — . 
Quando  lhes  tocou,  disse  : 

—  Vieram  de  uma  casa  em  que  uma 
rapariga  de  15  ou  16  anos  foi  brutalmen¬ 
te  assassinada 

Estas  palavras  ditas  em  francês  fo¬ 
ram  exatamente  as  mesmas  que  a  médium 
inglesa  pronunciara.  Â  médium  acrescen¬ 
tou  que  o  espírito  do  pai  de  Dick  esta¬ 
va  intimamente  ligado  àquele  lugar  e  que 
fora  ele  que  lhe  intuira  a  idéia  de  tirar 
Hilda  da  referida  casa. 

—  Mas  eu  sou  americano.  Que  re¬ 
lação  pode  ter  o  espírito  de  meu  pai  com 
essa  casa  ?  —  perguntou  Dick. 

Mas  a  seguir  lembrou-se  de  que  seu 
pai  tinha  falecido  muito  novo,  de  desas¬ 
tre  de  automóvel,  perto  de  Paris.  Ainda 
que  isto  lhe  não  tivesse  ocorrido  antes, 
todavia,  ao  localizar  o  lugar  provável  do 
acidente,  viu  que  tinha  ocorrido  na  es¬ 
trada  principal  que  ladeava  aquela  casa. 
A  médium  acrescentou  que  seu  pai  que¬ 
ria  que  ele  lá  voltasse.  Então  Dick  pediu 
a  Babe  Wallace  que  o  acompanhasse,  ao 
que  êste  acedeu  prontamente. 


Entraram  na  cave  ;  e  quando  Babe 
chegou  ao  tal  sítio  da  terra  mole,  sentiu 
que  alguma  coisa  lá  estava  enterrada.  No¬ 
taram  que  as  manchas  de  sangue  e  a  mar¬ 
ca  das  balas  na  parede  condiziam  mais 
ou  menos  com  a  altura  da  jovem  citada 
pela  médium.  Depois,  enterrado  na  terra 
mole  e  misturado  com  pequenos  ramos, 
encontram  um  pequeno  tamanco  que  de¬ 
veria  ter  servido  precisamente  a  uma  ra¬ 
pariga  de  15  ou  16  anos,  aproximadamen¬ 
te.  E  ficaram  por  ali,  com  o  mistério  na 
sua  frente.  Não  podiam  ir  além  nas  suas 
investigações...  Babe  tinha  compromisso 
de  cantar  nessa  noite.  Dick  queria  ficar, 
mas  Babe  persuadiu-o  a  voltar  alí  mais 
tarde  com  a  médium. 

Evitou  a  identificação  exáta  da  ca¬ 
sa  por  razões  especiais.  A  aldeia  próxima 
fora  abandonada  quando  os  alemães  inva¬ 
diram  a  França.  A  casa  serviu  então  às 
atividades  da  «resistência». 

Na  sua  clarividência,  a  médium  afir¬ 
mara  que  a  rapariga  tinha  sido  assassina¬ 
da  por  quatro  rapazes  para  evitar  a  di¬ 
vulgação  das  atividades  da  «resistência». 
Talvez  que  o  espírito  vingativo  da  rapa¬ 
riga,  ainda  muito  agarrado  à  terra,  não 
pudesse  conceber  a  idéia  de  ver  gente  no¬ 
va  e  feliz  de  onde  ela  tivera  destino  tão 
cruel.  Devia  ser  esta  a  razão  dos  distúr¬ 
bios  provocados,  bem  como  da  influên¬ 
cia  opressora  exercida  em  Hilda. 

E  o  caso  não  acaba  aqui.  Hilda  te¬ 
ve  em  Inglaterra  um  sonho  notável  rela¬ 
cionado  com  a  casa  de  França.  O  rapaz 
que  lá  vivia  no  andar  de  cima  dera  en¬ 
trada  num  sanatório  com  tuberculose  a- 
diantada,  apesar  de  parecer  uma  pessoa 
forte  e  saudável.  Era  inspetor  da  Prefei¬ 
tura  de  Paris.  Pois  Hilda  sonhou  que  êle 
tinha  voltado  para  casa  às  6  horas  da  ma¬ 
nhã  de  domingo  e  que,  ao  tocar  a  cam¬ 
painha  do  portão  fora  visto  pela  esposa, 
que  estava  à  janela. 

—  Vim  passar  o  domingo  contigo 
—  disse  êle. 

Depois  montou  na  bicicleta  para  ir 
comprar  carne,  acabando  por  desistir  de¬ 
vido  ao  seu  estado  de  fraqueza.  _ 

Em  regra,  Hilda  nunca  se  lembra  do 
que  sonha,  mas  desta  vez  viu  aquele 
indivíduo  tão  fraco,  que  lhe  parecia  , 
que  êle  não  podia  voltar  para  casa.  Fi¬ 
cou  tão  impressionada,  que  telefonou  a 
Dick  para  Paris,  pedindo-lhe  que  se  pu¬ 
sesse  em  contacto  com  a  esposa  do  doen¬ 
te  £  lhe  perguntasse  o  que  se  tinha  pas- 
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sado.  Dick  assim  fez,  embora  ocultando 
o  motivo  por  que  telefonava.  Imediata¬ 
mente  a  esposa,  usando  as  mesmas  pala¬ 
vras  de  Hilda,  lhe  disse  que  seu  marido 
chegara  inesperadamente.  Ela  tinha-o  visto 
da  janela  depois  da  campainha  soar,  e  ele 
informou : 

—  Vim  passar  o  dia  contigo. 

Acrescentou  que  o  esposo  mostrara 
desejos  de  comer  rosbife  ao  jantar  e  saíra 
para  o  adquirir.  Montou  na  bicicleta,  mas 
desistiu,  por  se  encontrar  muito  fraco. 

A  ação  de  Hilda  Simms  nas  duas 
peças  aqui  representadas,  «Anna  Lacusta» 
e  «The  Gentle  People»,  revelou-a  como 
grande  atriz  dramática. 

O  que  se  segue  faz-nos  acreditar  que 
Eleanora  Duse,  a  grande  atriz  italiana  da 
famosa  «Dama  das  Camélias»,  esteja  inte¬ 
ressada  na  carreira  de  Hilda,  que,  por 
sua  vez,  sempre  se  tem  também  interes¬ 
sado  por  Duse,  a  quem  dedica  verdadei¬ 
ra  admiração. 

Quando  Richard  Angerola  se  encon¬ 
trou  com  a  médium  francesa  acima  refe¬ 
rida,  viu  em  casa  desta  uma  boneca  dan¬ 
çante  javanesa.  A  médium  disse-lhe  que  a 
boneca  pertencera  ao  poeta  Gabriel  D’A- 
nunzio,  amigo  e  compatriota  da  Duse, 
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que  gostava  muito  de  a  fazer  dançar,  pu- 
xando-lhe  os  cordéis.  D’Anunzio  dera-o 
a  um  médium  muito  idoso  e  que,  por 
sua  vez,  lha  oferecera.  Gostava  que  a  bo¬ 
neca  pertencesse  à  esposa  de  Dick,  sem 
saber  que  se  tratava  de  Hilda  Simms,  nem 
se  esta  admirava  a  Duse.  A  boneca  está 
agora  no  vestiário  de  Hilda,  onde  a  vi  a 
semana  passada. 

Outro  incidente  pouco  vulgar  suce¬ 
deu  há  muito  em  Nova  York.  Encontra¬ 
ram  numa  pequena  loja,  «em  Greenwich 
Village»,  a  última  fotografia  da  Duse,  com 
a  seguinte  inscrição:  «A  atriz  dos  olhos 
mais  tristes  do  mundo». 

Apesar  das  ofertas  de  famosos  ato¬ 
res  e  produtores,  o  velho  dono  do  esta¬ 
belecimento  nunca  a  quisera  vender.  Hil¬ 
da  e  Dick,  embora  interessados,  não  ti¬ 
nham  esperança  de  a  poder  comprar  e 
muito  menos  nessa  altura  em  que  não  es¬ 
tavam  preparados  para  isso.  Pois  o  ve¬ 
lhote  prometeu  guardá-lo  para  eles,  ex¬ 
clamando,  dirigindo-se  à  atriz  : 

—  Julgo  que  lhe  pertence. 

^Quando  foram  buscar  a  «Eleanora», 
o  velhote  despediu-se  com  os  olhos  lasos 
de  água. 

(Do  Psychic  Tfews,  de  Londres). 
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Caravana  da  Fraternidade 

Regressou  do  Nordeste  e  Norte  do 
País,  a  «Caravana  da  Fraternidade»,  da 
qual  fizeram  parte  os  confrades  Prof. 
Leopoldo  Machado,  Dr.  Lins  de  Vascon¬ 
celos  Lopes,  Dr.  Francisco  Spinelli,  Sr. 
Carlos  Jordão  da  Silva  e  Sr.  Ary  Casa- 
dio,  representando  os  Estados  do  Rio, 
Paraná,  Rio  Grande  do  Sul  e  São  Pau¬ 
lo,  respectivamente. 

A  Caravana  realizou  um  cruzeiro 
a  serviço  da  Unificação  e  Confraterni¬ 
zação  da  família  espírita  brasileira,  e  da 
divulgação  da  Doutrina  Espírita. 

Recepcionada  em  todas  as  Capitais 
da  Pátria  do  Evangelho,  entusiástica¬ 
mente,  por  confrades  representantes  das 
instituições  espíritas  daquelas  regiões,  re- 
.  ceberam  os  componentes  da  Caravana  as 
mais  expressivas  provas  de  carinho  e  de 
solidariedade.  Todos  os  caravaneiros  fo¬ 
ram  hospedados  em  casas  de  confrades, 


cujos  lares  amigos,  tórnaram-se  prolon¬ 
gamento  de  seus  lares. 

Visitaram,  também,  a  cidade  de 
Parnaíba,  no  Estado  do  Piauí,  que  se 
acha  incluída  na  rota  da  «Aérovias  do 
Brasil  S/A.»,  de  cuja  Companhia  os  Ca¬ 
ravaneiros  também  sempre  receberam  as 
maiores  atenções. 

Da  Bahia  ao  Amazonas,  reinou  o 
mais  vivo  entusiasmo  pelo  empreendi¬ 
mento  e  os  resultados  obtidos  bem  de¬ 
monstram  o  êxito  alcançado  por  essa 
realização. 

De  volta,  os  Caravaneiros  portaram 
em  Belo  Horizonte,  onde  receberam  vi¬ 
vas  demonstrações  de  simpatia  e  solida¬ 
riedade  dos  Diretores  da  União  Espírita 
Mineira  e  da  família  espírita  de  Belo 
Horizonte  que  os  aguardavam  no  aero¬ 
porto.  Visitaram  o  médium  Francisco 
Cândido  Xavier,  tendo  por  essa  ocasião 
recebido  expressivas  mensagens  de  Ema¬ 
nuel  e  do  poeta  Amaral  Orneias.  Ou- 
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tras  mensagens  já  tinham  recebido  em 
Recife,  Parnaíba  e  Maceió,  do  Dr.  Be¬ 
zerra  de  Menezes,  Humberto  de  Cam¬ 
pos,  Cairbar  Schutel,  Viana  de  Carva¬ 
lho,  Guillon  Ribeiro,  José  Petitinga  e  de 
outras  entidades  do  espaço. 

A  Caravana  foi  acompanhada  de 
outra  constituída  por  Entidades  do  Invi¬ 
sível,  que  sempre  lhe  deram  provas  de 
que  estavam  assistidos  em  sua  tarefa  pe¬ 
la  misericórdia  Divina. 

Passamos  a  relatar  os  resultados 
obtidos,  o  que  bem  demonstra  que  todos 
os  confrades  têm  desejos  de  trabalhar  e 
de  acertar ;  pontos  de  vistas  e  lacunas 
que,  porventura,  desuniam  entidades  e 
confrades  foram  afastados  e  sobre  eles 
foram  sobrepostos  os  interesses  da  nos¬ 
sa  magna  Doutrina. 

Todos  compreenderam  o  imperati¬ 
vo  da  hora  que  passa  e  que  exige  de  to¬ 
dos  os  homens  de  bôa  vontade  os  maio¬ 
res  esforços,  afim  de  que  o  Espiritismo 
no  Brasil  possa  realizar  sua  gloriosa 
missão  de  doutrina  consoladora  e  res¬ 
tauradora  dos  postulados  evangélicos. 

Êsse  significativo  e  oportuno  em¬ 
preendimento  conseguiu  reunir  todas  as 
instituições  do  Nordeste  e  do  Norte  em 
torno  do  Conselho  Federativo  Nacional, 
órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira. 

Assim,  do  Rio  Grande  do  Sul  ao 
Amazonas,  com  exceção  de  Goiás  e  Ma¬ 
to  Grosso,  que,  estamos  certos,  logo  vi¬ 
rão  fazer  causa  comum  com  os  demais 
Estados  da  União  brasileira,  todas  as 
instituições  do  País  estão  unidas  para 
um  trabalho  comum,  em  pról  da  comu¬ 
nidade  humana. 

Bahia:  Foi  fundada  a  União  Social 
Espírita  da  Bahia,  que  reune  as  4  entida¬ 
des  federativas,  local,  e  as  demais  insti¬ 
tuições  organizadas  da  Capital.  A  Baía 
já  está  representada  no  Conselho  Fede¬ 
rativo  Nacional. 

Sergipe :  Foi  fundada  a  Federação 
Espírita  Sergipana,  com  o  apôio  de  to¬ 
das  as  instituições  do  Estado.  Integrou- 
se  a  nóvel  instituição  no  «pacto  áufeo» 
e  já  indicou  os  nomes  de  confrades  pa¬ 
ra  ser  escolhido  seu  representante  no  C. 
F.  N. 

Alagoas :  A  Federação  Espírita  de 
Alagoas,  ainda  não  representada  no  Con¬ 
selho  Federativo  Nacional,  deu  seu  apôio 
ao  «pacto  áureo»  de  5  de  Outubro  de 
1949  e  designou  uma  relação  de  nomes 


para  a  escolha  de  seu  representante  no 
C.  F.  N.  ' 

Pernambuco :  Todas  as  instituições 
de  Recife  se  integraram  na  Comissão 
Estadual  de  Espiritismo  de  Pernambuco, 
já  representada  no  C.  F.  N. 

Recife  possúe  grandes  obras  de 
educação  e  assistência,  mantidas  por  es¬ 
píritas,  sobressaindo-se  entre  elas,  o  Ins¬ 
tituto  Espírita  João  Evangelista,  a  Casa  de 
Saude  João  Evangelista,  a  Casa  dos  Espí¬ 
ritas,  a  Campanha  do  Quilo  e  outras. 

Paraíba  :  A  Federação  Espírita  Pa¬ 
raibana,  já  representada  no  C.  F.  N., 
reiterou  seu  apôio  ao  movimento  de  Uni¬ 
ficação. 

Rio  Grande  do  Norte :  Foi  dissol¬ 
vida  a  Liga  Espírita  do  Rio  Grande  do 
Norte,  numa  louvável  demonstração  de 
renúncia  dos  seus  diretores  e  as  institui¬ 
ções  que  lhe  eram  adesas  passaram  a 
apoiar  a  Federação  Espírita  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  á  qual  aderiram,  também, 
a  Cruzada  dos  Militares  Espíritas  e  a 
União  da  Mocidade  Espirita  do  R.  G. 
do  Norte.  Já  é  representada  no  C.  F.  N. 

Piauí :  Foi  fundada  a  Federação 
Espírita  Piauiense,  com  o  apôio  das  duas 
instituições  espíritas  existentes  em  Par¬ 
naíba  e  de  todos  os  Centros  de  Terezi- 
na.  Apôio  ao  «pacto  áureo»  e  indicação 
de  representante  ao  C.  F.  N. 

Ceará  :  Foi  fundada  a  União  Es¬ 
pírita  Cearense,  com  o  apôio  da  Confe¬ 
deração  Espírita  Cearense,  da  Federa¬ 
ção  Espírita  Cearense  e  demais  'institui¬ 
ções  Espíritas  de  Fortaleza.  Apôio  ao 
«pacto  aureo»  e  indicação  de  represen¬ 
tante  ao  C.  F.  N. 

Maranhão :  Foi  fundada  a  Fede¬ 
ração  Espírita  do  Maranhão,  com  a  ade¬ 
são  de  todas  as  instituições  espíritas  de 
S.  Luiz.  Apôio  ao  «pacto  áureo»  e  indi¬ 
cação  de  representante  junto  ao  C.  F.  N. 

Pará :  Foram  reunidas  todas  as  ins¬ 
tituições  em  tôrno  á  União  Espírita  Pa¬ 
ranaense,  com  excepção  de  uma  que 
prometeu  dar  seu  apôio  em  tempo  opor¬ 
tuno.  Apôio  ao  «pacto  áureo»  e  indica¬ 
ção  de  representante  para  o  C.  F.  N. 

Amazonas:  Reorganização  da  Fe¬ 
deração  Espírita  Amazonense  com  o  apôio 
de  todas  as  instituições  espiritas  de  Ma- 
náus.  Foi  dado  apôio  ao  «pacto  áureo» 
e  feita  uma  relação  de  nomes  para  a 
escolha  do  representante  para  o  C.  F.  N. 

De  todas  as  reuniões  foram  lavra¬ 
das  as  respectivas  atas  que  foram  assi- 


264  — 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


nadas  pelos  representantes  de  todas  as 
entidades  espíritas  presentes,  bem  como 
pelos  componentes  da  Caravana. 

Em  todas  as  Capitais  foram  orga¬ 
nizadas  «Comissões»  especiais,  compos¬ 
tas  por  representantes  de  organizações 
espíritas,  escolhidos  pelos  representantes 
dos  centros  de  cada  localidade,  para  con¬ 
cretizarem  as  deliberações. 

Os  Caravaneiros  tiveram  ocasião 
de  visitar  inúmeras  instituições  espíritas 
de  educação  e  assistência  social,  em  A- 
racajú,  Maceió,  Recife,  Natal,  Fortale¬ 
za  e  Belém. 

Está,  pois,  de  parabéns  a  família 
espírita  brasileira  por  mais  êsse  grande 
passo,  para  que  em  futuro  próximo,  por 


um  trabalho  mais  amplo,  possam  se  unir 
todas  as  criaturas  sob  a  paternidade  de 
Deus,  sob  um  só  pastor,  constituindo 
um  só  rebanho. 

Representante  em  Ribeirão 

Preto 

E'  nosso  representante  em  Ribeirão 
Preto  o  sr.  José  dos  Santos  Cabral,  que 
está  autorizado  a  angariar  e  receber  as¬ 
sinaturas  da  «Revista  Internacional  do 
Espiritismo»  e  «O  Clarim»,  podendo  os 
interessados  procurá-lo  à  Rua  Conde  F. 
Matarazzo,  433. 


* .  Necrologia  £ 


Coronel  Faure  da  Rosa 

A  nossa  brilhante  colega  «Estudos 
Psíquicos»,  de  Lisboa,  Portugal,  em  seu 
número  de  Novembro  último,  publica  a 
notícia  do  passamento,  dia  8  do  mesmo 
mês,  do  grande  vulto  do  Espiritismo  em 
Portugal,  Coronel  Faure  da  Rosa,  sem  dú¬ 
vida  um  dos  mais  ativos  difundidores  do 
Espiritismo. 

Escritor,  polemista  e  conferencista 
de  vasta  cultura,  o  Coronel  Faure  da  Ro¬ 
sa  se  fez  admirado  de  todos  quantos  le¬ 
ram  os  seus  notáveis  escritos  sobre  a  Dou¬ 
trina  Espírita  Colaborou  em  todas  as  re¬ 
vistas  portuguêsas  da  especialidade,  diri¬ 
giu  publicações  e  foi  presidente  da  Fede¬ 
ração  Espírita  Portuguesa. 

Ultimamente  dirigiu  o  «Mensageiro 
Espírita»  e  depois  a  «Revista  de  Metap- 
sicologia»,  órgão  da  Federação  Espírita 
Portuguesa. 

«Revista  Internacional  do  Espiritis¬ 
mo»  transcreveu  inúmeros  artigos  do  Co¬ 
ronel  Faure  da  Rosa,  artigos  de  impor¬ 


tância  capital  para  a  divulgação  e  estudo 
dos  fenômenos  espíritas. 

Com  o  desincarne  deste  grande 
obreiro,  mais  um  claro  difícil  de  preen¬ 
cher  abriu-se  na  fileira  espírita. 

Que  Jesus  ilumine  ainda  mais  o  es¬ 
pírito  recem-liberto,  proporcionando-lhe 
paz  e  felicidade  no  mundo  espiritual,  são 
os  nossos  ardentes  votos. 

Raoul  Montandon 

Conforme  notícia  do  «Spiritualisme 
Moderne»,  de  Liège,  após  uma  vida  de 
trabalho  e  de  dedicação  à  causa  espírita 
e  ás  ciências  ocultas,  acaba  de  desincarnar 
o  conhecido  propagandista  Raoul  Mon¬ 
tandon.  Contribuiu  notavelmente  para  a 
difusão  do  Espiritismo,  através  de  suas 
obras  —  «A  Morte,  Essa  Desconhecida», 
«Formas  Materializadas»  e  «Mensagens  do 
Além». 

Paz  e  progresso  espiritual  a  êste 
obreiro  da  seára  espírita,  é  o  que  pedi¬ 
mos  ao  Senhor. 


TRANSFERÉHCII  DE  RSSIN1TURRS 

Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço ,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  toda  clareza  o  seguinte  : 

i)  nome  por  extenso  ;  2)  0  antigo  endereço ;  j)  0  novo  endereço ,  para  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada. 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira  e  E  cos  e 
Notícias,  deixa  os  leitores  ao  par  de  todos  os  tactos  e  novidades  Anímicos  e 
Espíritas  ocorridos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regular¬ 
mente  a  15  de  cada  mês,  com  94  a  40  páginas  de  acordo 
com  a  matéria  de  urgência,  utilidade  e 

atualidade. 
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—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  simples  Cr.$  35,00 


Semestre  — -  ,,  „  20,00 

—  BRASIL  —  Ano  —  Assinatura  registrada  40,00 

Semestre  —  ,,  ,,  23,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  simples  40,00 

ESTRANGEIRO  —  Ano  —  Assinatura  registrada  55,00 


NUMERO  HVULSO  CR.  $5,00 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 
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